
GENDARMES"Y\RGENFINOS FERIAM PENETRADO EM SANTA CATA I
MAURICIO X1\VIER

""-
.

,

184

E' conhecida a historia do
soldado velho que estava fa
Iando 111al do seu rei, e, como
um individuo íntervíesse para
ajudá-lo no ataque, voltou-se
contra ele o militar e surrou

o,

A alguem que se admirava
da incongruoncla, respondeu o

BLUMENAU, (Sta. Catarina), � Terça-feira, I) de
- - - FEVEREmO,�DE 1952 "_ - -

Ipnra�as àS responsa�i1ida�es no

1 "caso �a� cadernetas lalaiDcadas" i�����14:°a����E
'11 II alta no custo da vida. A rea-

t-N-a�,D-,�-'le-g-a'c.ia R,egional'!, eunstancía de' já terem si- ção popular teve inicio con

tra os cinemas, que aumentaPolicia 'j)rossegue o in-l do apuradas as responsabi- ram o custo das entradas. Os
cruérito policialtem tôrno \ lidades dos verdadeiros cinemas Gloria e Brasil, am-

do escandalo .do forneci- í culpados e mesmo porque, bos situados no centro' da cí-

111'<:'11tO de carteiras falsas. a proporção . que os dias dade, foram os visados inicial
"- .

I mente, Estudàntes postaram-se Quartel General do Oitavo tratam do rodízio de tropas e
tudo fazendo crêr queia I Jíássam, tem sido limitado diante dos mesmos com o pro- Exercito, Coréia, 4 (UP) -- da Inspeção da r otaguarda A

suaconclusão está em vias; o numero de carteiras posito de impedir que o povo A radio comunista de Pyon- cham os vermelhos que essas

de terminar, dada a Cir-I' falsas que são apreendidas comprasse ingressos. A Poli- gyang afirma que os verme- concessões ainda não sã} su-

l
.

d V' 1 da interveio nas manifestações' lhos capturaram a ilha de Yuk fícíentes
- - - - - - - - - -

na nspetorra e elCU os,
que .nãe :tiveram maiores COll- To, situada ao sul do Parale- � ESFORÇOS DA ONU

! I I

��I
i dando a impressão de que seqtiências; mas que ôntem as- lo 38 e ao largo da. península \ PELA, PAZ

-·I--I-��-,- ,
. os portadores desses doeu- sumiram caráter mais -grave, de Ong-Jin, na costa OcideIí.- PAN-MUN-JOHN. 4 (UP)

�ITI'"'--:-I�"11.- ��/Ú
(

l-n1en.tos ilegais estão se re- Liderada: por estudantes e e- tal coreana. ,

'
. '.

--.: Na sessão de hoje dos de-
) 1� I l\ I t d d lementos revoltados contra o EXIGEM CONCESSõES legados de armistício, o almi-

�'" q�\ '.

\
rain o e procuran o ate-

atual estado de coisas, consí- TOQUIO, 4 (UP) - As ut- rante Libby abriu mão de
lr.JLJ�')-�1i...".

-

I nuar a soma de responsa- deraveI massa popular posta- timas informações de Pan- mais de uma exigência aliar "'--- �
�

\
bilidade que cabe aos im- ra-se diante dos cinemas do Mun-John indicam que' as de- da, esta noite, 11(;) sentido de

I�� ...
I plicados.

'

banqueiro Antônio Luciano, legações aliadas ('\"comunist':ls que representantes da Cruz
�.. I iniciando pouco depois, a que- estão �e aproxiJ.__nando de um Vermelha Internacional inter-

Todavia, o que pode-se bra dos mesmos, destruindo entendimento, sobre.o. pr�ble- viessem na troca dos prtsío-
, '!)(�a depreender desse fato é toda a fachada dos cinemas. ma da troca dos. prISlOne�()s neíros d� ,guerra e dos inter-

.

q ,l(: .

. . . ' . A Policia agiu sem praticar. Entrementes, os comunistas n�dos. CIVIS, Sugeriu que em. "

que, com a exigencia do
violências, mas as fachadas dos

r

rejeita,ram novas C�)f�C,:SSOBi:i, ves dl�SO, interviessem as so-

de .1 no:,,'o emplacamento, ile cinemas Brasil, Gloria, Metio-
.

oferecidas pelos ofICIaIS quetConclUl l.a 4..... pag. letra G)
.

, f � .?,, . veículos, os motoristas te":'
.

----'---'------------------

ape ile. �!iod�e:t;�e�:�!ar�a���i� Àp" r''0"vael'OS' 'pr.- la ,Banca' ,Ex_emin« -'ar-=- eloras de habilitação, sejam: � ." .
.

ga g

��;.�!:���i:;! ;:\DAC os 6 alunos tia Esco Ia ele Pi lotagem
:t�:�:.

.

ro!�OSfi��: -!!�t!��!��!po�!!�te !�!�o!o��ta !r�n�!.! !dP!!�!! d,!!�!!,ro�!,!��""'" IIna, ac�ba d,e ser ::n�cadol sábado, deixou de ser realizada, domingo, a festa prograI?a�a' tempo duvid�SO ameaçava levar a" de :omparecer, as provas, o' q�:.� II,'O. nome do sr. Wílhberto pelo Aéro Clube e que teria como, palco o Campo da Aviação fracasso o tao esperado acon.te-i.r- ocasíonar-Ihes-á a perda de rna•.

'Scheidemantel par� ·oeu:, em ltoupava Ce�tral. A decisão só foi tomada às ultimas horas mento.
...

quatro mêses de estudo
.. ' ,.

"

de Il1petoa daquele, dia, dado o motivo de se es!)erar uma ;nudança ;de te�� Apesar dr>. transf��ellCla, mO\"J_ A fe�ta que,. conforrn� Ja fl'lZa:

�
. par O

•
cürgo., .' aliás comum nesta estação dó ano. InfelIzmente, Isto nao mento regular observou-se no mos aemla, fOl transferIda para "

de VeICulos
�

desta cI?ade, i��ntece'u, obrigando os dirigentes do Clube a u� indesejado campo da aviação, tendo, as pes- domi�gO vindouro, baseado no qu.e
cuja nom�açao d:,vera re:- cancelamento. Mesmo porCl_;ue, no cas?,de .Ul!l dOmI�go chuvoso, soa.� que ali se encontravam, opor- �os mfor�ou o sr. Cru:lOS Mede:�
ceber a aprovacao do sr. a acorrência de populares a festa SenUmll1lma, alem do tempo tumdade de passar lllgumas horas ros, assu�ra per�pectivas. m�s
P f't M

.

ipal, que viria tiro'ar o brilho, da tarde, dificultando o deSl:!l1rOlar, do no convivio da familia aeroviária: amplas, elS que aSSIm havera m!'15

\ore elo., Ul1lC _.
d O':' programa e tbrnàndo perigosa a navegação aérea. '

npetito,sos chur.rascos e boas bebl� tem�o para a elaboração �e u;:,
, Com, a nomeaçao ,0 n

Ante a resolução tomada, a dire- I para desconsolo do pessoal do Clu- �as fora� servldos, b:m ,:omo rea- cap:,choSo pr�grama. :a�bem ll-

OVO Inspetor, devera ser -

do Clubê comunieou a Rádiü be, o dia 3 amanheceu meio anu- lizados voos de passelO sobre BIu- cara para donungo o voo maugural
:feita

'

. compléta devassa 6:be, qtié por sua vês levou ao viado, para em seguida clarear menau. Teve, ainda, aquele grupo do "Piper". 'fi

arquivos .da' reparti- povo a notida da transferénda da completamente. Transformou-se em de pessoas alheio ao ql!ádro da or- Em nossa última nota inserida

," - �omp'etente quando, festa, que foi niarc�da para o dia �onito, quente, e. ensolarado. ganização, a satisfação de acompa- sôbre o assUllto, abordamos, de

çao
_ '..' próximo domingo, dIa 10. Apesar próprIO mesmo para le,tas daque- nhar as últimas provas do exaUle longe, c exame a qU;! vinham s"

entao lSerac: revelados fa-
das' providências tomadas, elevado la natureza. Os ntãus fados, entre- às quàis se submetiam seis alunos submetendo os sete "'unos da Es

tos que ronda permane- numero de pessoas' compareceu; tanto, conspiraram nurante tod'� o do Aéro Clube local e um de ItajaC cola de Pilotagem (ie Blumenau e

cem obscuros. domingo, ao C�.m!?O de Pouso, e dia anterior, o que obrigaI! um Um dos candidatos à piloto, de (Collc!lli!la 2a. pág. letra A;)

AMEAÇOU 'FAZER

JUSTIÇA
Jj�AÇAM SEUS ANUl'CIOS

NESTE DIARI0

Capturada Pelos (omuni�tas A Ilha
De Yuk-TOI Ao Sul Do Paralelo
- Nova concessão dls . aliados

- Ocorreram novos distúr
bios em Belo Horizonte, na

.tarde de hoje, tendo o povo
invadido - como óntem-
vários cinemas e açougues
num protesto contra a alta

dos prêços, Cerca das 16 ho-

ras, o comércio, temendo no- : f !!_� _

vos e graves distúrbios, cer- ARAXA',' 4 (Meríd.) ,-' mento da pec��ária mineira,
rou suas portas. O policia- "Durante o prímeíro ano de I realizou-se nos amplos .salões
menta fora então grandemen- administração Jafet, o Banco do Grande Hotel Araxá, Nu-

cio Brasil tem passado por pro- moroso publico esteve p�esente reforçado. Mesmo assim,
fundas modiücações, Todas as te, destacando-se autoridades

verificaram-se os tumultos, células do organismo da ve- locais, deputado Jar?as Mara
tão graves quanto os de

Õn-\lha
casa de credito re,cebenl nhão, vereado.r. cm'�oca L:VY

tem, quando vinte pessôas seiva nova, transfundlda da Neves e e�balxadol da �la?-
. mentalidade jovem e exube- ça no Brasil. O sr, Peixoto

sofreram fenmentos, Nos mo-
t d"' R' d .Jafet Rocha alto dirigente do Ban-

. , ,.

f 1'an e o sr. Icar o "

,

tíns de hoje, houve vamos e-
Graças a essa política saneá- co do Distrito Federal, evo-

ridos. Uma criança foi morta dera, pode o Banco do Brasil, cou as primeiras direções que
ao ser pisada por um cavala- nestes 12 primeiros mêses de

dano. Os prejuízos causados a�n'l.inistra·ção, elev�r s�bstan-
. - cíalmente suas apltcações em

pelos acontecimentos de on-
todo o terrttórro nacional,' ,-

tem foram calculados em cin- pcoclamou aquí o sr. José Es
co .milhões de cruzeiros tefano na homenagem prestada

ao sr. Ricardo .Jafet pelos ge
rentes do Banco do Brasil, di)
Triângulo Mineiro. A soleni
dade de encerramento do cer

tame econômico para debate
dos problemas de financia-

i
J

assumiram o Banco do Brasil,
tornando-o através de sua a

cão de estímulo à produção,
verdadeíro ministério finan
ceiro. Disse que o sr. Jafet,
retomando linha de conduta
mais eficiente do que as ad
ministrações passadas, está fa
zendo do Banco do Brasil um.
penhor real de recuperação
econômica brasileira,

AVISO AO PUBLICO
Novo horário dos BaRCOS locais a partir de

Segunda-feira, dia 4 de fevereiro de '1952
os BANCOS SUBSCRI'l'OS AVISAM A SEUS CLIEN

'l'ES E AO PúBLICO El\I GERAL" QUE A PAR!�IRy DE

SEGUNDA.FEIRA. DIA 4 DE FEVEREIRO DE !9a2. >. AS··

SARÃO A FUNCiONAR NOS SEGUINTES NOVOS RO-
IRARIOS:

DAS 'I" ".�

IDE SEGUNDAS A'S SEXTA-FEIRAS - , ,,= '"

16 HORAS.
AOS SABADOS - DAS 9 A'S 11 HORAS.

BANCO' DO BRASIL S!A. ,
BANCO NACIONAL DO COMERCIO SIA,

"IBi\NCO ,DO COMERCIO E INDUSTRIA DE SÃO
I P_.A.ULO S/A.

BA"NCO INDUSTRIA E COMERCIO DE SANTA CA
,

TARINA S/A.
BANCO SUL DO BRASIL SIA.

Um produfo de

LABORAT6RIO LICOR

DE CACAUXAVIERS.A.
.. ,.J.�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

..
,� S.A Fabrica

cid4\6� de Italll', I •

Dois examtnadores ti" DAC, deotl�"
' . � Y I S O

. .

>O dia 31 transáto, S� encontrávar.i Aeham-se a disposição dos senhores aCIO�ustas, no es-

em nossa cidade. O tenente Edga. I crttórín desta �ociedade, à rua Marechal Flonano �eixoto
banca

I s/na, em Timbo, os documentos a que se refere O' artrgo 99,
letras a, b e c, do decreto-lei na 2627, de 26 de setembro de
1940.

Timbó, 31 de janeiro de 1952.
cW<\lter Mueller-Direíor-Superintendente

AVISO
Acham-se á disposição dos Senhores Acionistas, no escri

torío. da Sociedade, os documentos a, que se refere: o artigo
99 do decreto-lei na 2627 de 26 de Setembro .de 1940. '

. ASSEMBLEIA GERAL EXTRAQRDINA'RIA ,

Pelo pr�senie são .convídndos os Senhores Acionistas .das
ta Sociedade, a. se reunirem em. Assembléia Geral Extraordi
nária, a realizar-se .no dia 15 de Março de 1952, ás 11 Horas,
no escritorio da sociedade, á rua Dr. Nereu Ramos, sino. afim
de deliberarem sobre a seguinte:

ganízação e aparelhamento, disse ORDEM DO DIA
que considera um dos melhores d,.'

I 1Q) Aumento do Capital' social.
Santa Catarina. "merecendo mesmo 2.0) Alteração dos estatutos.
ser citado em primeiro lugar". Dis- Timbó, 26 de Janeiro de 1952,
corr-eu longamente sóbre o Aéro

I
(Richard Paul Junior) - Diretor-Presidente.

Clube de Florianópo:>lis, acrescel'l- ;'"
---- - -

_ ._ -
_

tando que em novembro passado
foram, formados onze aviadores. ( I' I HEntretanto, fê:;; notar, essa -turrna I '

precedeu um período de ínatívída- t de venda. O regulamento
de ,-do Clube da Capital, que varra' contem várias inovações, tor
entre 5 e 6 anos. , uando :viável o financiamento
'Os. aluno� aprovados receberão.. da pequena indústria rural e

,provisóriamente, uma licença do doméstica, além do aparelha
DAC, licenças essas que já estão mento da indústria pesqueira
em poder do Aéro Clube, e devem é outras, como a luontagem
ser entregues aos ,novos pilotos, 00- de veículos, embarcaçôes e

'ngo próximo, no Teátro <'Carlos transporte dos produtos ru
Gomes", quando, em continuação rais. 'Também tratará dos, em
à festa no campo da aviação, rea- préstimos fundiários e investi-

o Iizar-se-á um baile oferecido pelos mentes, de capitais, Nenhum
recem-formados- aviadores, à direto- empréstimo irá além de 6{}
1:'ia e associados do Aéro Cluhe. De por cento, a não ser exeepeío
pÓ§se ,!ias Iic_cnças, seus portadores: nalmente em casos de penhor
poderão requerer a respectiva ca- mercantil de matería prima,
derneta junto ao Departamento de em que' admitirá a elevação
A�roIÍá'4tica Civil. atê oitenta por cento. Disporá
6 tenente Martim Miller, que já a carteira de recursos comuns

esteve lJavia estado anteriormente em EItl_ e especrrreos, os primeiros
menau, avíonou, ôntem, para a ,Ca- oriundos do encaixe geral do
llit?1 ,!Ío Rio -Grande do Sul, onde Banco do Brasil, bem corno
eX:aminará nova _turma formada �

os obtidos por meio de redes.
'p�lo, ,4êro Clube de Porto Alegre·l co_ntos. A aprovação do novo

ponv�dado pelo .sr. Carlos Medei-, regulamento, pelo Ministro,
r�!l l!_flrq es� pres�nt.e à ceri�ô- f implica na autorização 1'1:0 Gorua de entrega das licenças de pilo- {vêrno ao Banco do BraSIl, pa
tg_s a�s_ªhmos. que ex:aminQu, o dis- ! l'a emissão de letras e bonus.

--I! 11--

BI,UMENAU - ITAJAI
e vice-versa

Viaje no RÁPIDO COMETA

VENDE-S'E
Por preço de ocasião 1 car-

",

,

ii��1Ii!��;EL':�� IFabrica�e.GazesMe�icinais
Rua 15 de -novembro n.o 54- ASSEl\-IBLE'IA GERAL ORDINA'RlA
Fone, 11.80, São convidados os senhores acionistas desta sociedade pa-,

1'<1 a assembléia geral ordinária. a realizar-se no dai 26 de mar
ço do corrente ano. às quatorze (14) horas. em uma das salas

P'R o,r, U ft A (E-' d? Teatro "C:arlos Gomes", nesta cidade, afim de deliberarem
� K _

.. J sobre a seguinte:

1.'C,,'o,,'i:,��,�,11'(;ndê�t;e e �l�e.' tenha I ORnE3-1 DO DIA
- .. 1 j � Aprovação do balanço e contas do exercício de 1951;

nrátíc� de �OtlOS serv.l�OS de! 2) _ Eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes;escritÓrió. "�,'O
- "

'

.', 3) - Outros assuntos de interêsse social.
'Tratar com' BREITKOPI'- AVISO: - Consoante o estatuido no art. 27 dos estatutos

IRMAOS - RA:!. Itajain. 682 ! sociais, as pessoas presentes à assembléia geral deverão t:ro-- ",
" "

_
\ I var a sua qualidade de acionista, exibindo os respectivos títu ..

I '

i los ou certificado de depósito dos mesmos no Banco Inca.

V E'H D E - SEI. Acham-se à disposição. dos srs. acionistas, na sed� social,
" ,os documentos a que se refere o art. 99, do decreto-lei n....
Um, terreno COll'!- casa 12.627, de 26 de setembro de 1940. '

.

de màterial e um "caníinhão BLUMENAU, 1 de fevere�ro de 195�
,

f'
-"'-

"d' VA t t-a' 'I'"
.HEINZ SCHRADER - Diretor-Presidentere orma o. er e ra r a

Rui.. ltajai - 682 com o
---_ � .r... _'_ __:_ __

Snr. Vahldidk.

il[iUJU._
OS DESEMPREGADOS TE
RÃO ANÜNCios GRATIS

NES'l:A�SECºÃO
-...-_---......;;.----

V E NU E - S.E
Na Vila Nova, à Rua Joínvfle,
urn -õtíme 'tel reno medindo
21>x40 mts, com 2 frentes e

c;íni uma boa� casa de madet

ra e um rancho 'grande, tuôo
b�ll1 conservadp_e,tcrxeno to

do c�rcad�. Ilt:f�'rmações com

1todólfo Klot;: no Bêco Tip."
bo ou Empr-ês:l Karmo Ltda.,
�elefone 1435 - BLÚMENAF

Faço saber aos q·ue o presente virem que foi
resultado, do pleito l1cste Sindicato:

Pri:qtcira Chapa
Encábeçada por Olimpio Moritz

Segunda Chapa
Encabeçada por João Quintino da Cunha
Anulados
Diferença a favor da primeira Chapa
Total dos Associados que votaram

- Resultado de ea-da Urna
- 1.3. urna, Séde do Sindicato e itinerante: ... ,

Primeira Chapa
Segunda Chapa
anulado

2.a urna, Indústria Textil Cia. Bering
Primeira Chapa
Segunda Chapa
mn branco
anulados,

3." u,rha, Ipi;1ústria, Textil Cia. HeriÍlg (Fiação)
Pl'imeira Chapa,
Segunda Chapa
eln branco"

4.'" urna, Emp. Ind .. Garcia S. A.
Primeira Chapa
Segunda Chapa
em branco
anulados '

"

urna, Fábrica Artef. Text.eis Artex S. A.
Primeira CIlana
Segunda 'Chapa
eH! b!'anco'

ü;rna4 rfece!age!TI !{.'.leh!."!!."!ch S. _A_.
Frimeh'a ,Chapa
Segunda· Chapa ,

'7.9. urnã, Fábrica,l.ie Gazes Cremer- S. A.
Primeira ,Chapa
Segunda Chapa "

' .,
,

, Blume,nau, 2 de ,Fe.yereiro d� Hl52
LEOPOLDO FERRARI � Presidente
Artur Seiler·...,.,., Se�retáriu. _"

OSW,ALDO \VERPLO'!'Z - TEZOU!'€!l'o.

-DR. ARY TABORDA�
-- ME'DICO ESPECIALISTA--

.

Ct.ulíca:Geral de Home�s. Mullieres e Crianças

de Setembrc, a única via nara

a qual .é deslocado o trafego
de veículos pesados. Daí o fa
tr., de orígínar-se o congestio
namento na rua 115 de Novem
bro. E' nessas ocasiões que os

motorístas inesperientes ou a

gindo acintosamente, desres
peitam as leis do transito, co
mo vem de ocorrer com (I mo

torista Oscar Barchold, que
cntem .pela manhã, cerca das
1 t horas, quando o movm.en

L,) de veículos era intenso na

queIa artéria, ínterpôs .o seu

carro, entre as duas filas de
veículos, infringindo assim o

regulamento. Desobedecendo
as ordens do Fiscal do Transi
to, foi intimado a comparecer
á Delegacia Regional de Poli
cia, tendo sido trancafiado na

cadeia pública.
"

I
Dtrisfunc�i-;;;-b��-' 1
caries oferecem seus ser

viços em escritorios duran-
1

te 3 horas diarias. Os se-
I

nhores interessados quei
:ram escrever para Ban
carios neste jornal:..

K
: .qial a respeito da invasão ao

n-osso território, tendo toma
do conhecimento do fato pelo
noticiário da imprensa. Es

pera-se que -ainda hoje che

gue informação oficial ao Ita
maratí, disso decorrendo as

medidas do governo em face
da excursão à zona fronteiri
ça, o que constitui um atI> ile·
gal arbitrário.

111-----

Dr. Aires Gonçalves
- ADVOGADO
Res�dtlncia e escritório:
_. BLUMENAU -

ILua Rrnsqne. 95 - Fone: 1472
,

II

aclaração
Declaro, pela presente, que nada..ha que desab�:me a

conduta,de EMMI PAGEL, solteira, de 17 anos de Idade,
residente em 'Arapongas, municipio de Indaial, pelo. que
ficam retiradas todas as palavras injuriosas e calunIOsas

que o' meu filho menor Kunibert Pagel tem' proferido
contra a mesma.' '.

,

'

E, para constar, assino a presente. p�dendo �ela ser

feito uso que convier, inclusive o de publIcar na rmpren-
sa.

lndaial, 21 de janeiro de 1952.
Bruno Pagel

Reconheço verdadeira a firma supra de Bruno Pagel
do (me dou fé.

-Indaial, 30 de janeiro de 1952.
Em testemunho da verdade, o tabelião

Egon Willy Hardt

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINARIA
acionistas a

o seguinte :)

63.6 V{)tos

468 votos
27 votos

168 votos
1,131 votante".

42 votos
26 votos
1 voto

(Tecelagem)
219 votos
29 votos
4 votos
4 votos

66 votos
72 votos
-1 voto

J67 votos
237,votós,
4 'votos
10 votos

72 votos
_

30 voto:,
2 Yoto5

5.9 "'i.�Ot03
32 votos
"

11 votos
42 votos

-

Empregado Procurado
PROCURA-SE .clOMEM DE RESPONSABILIDADE PARA

S'FiRVrÇO :aELATIV,o\MENTE FACIL, PROPORCIONANDO
TEMPO PARA OUTRAS OCUPAÇõES REMUNERAVEIS NO
PROPRIO EMPREGO. DA-SE PREFERENCIA A PINTOR DE
CARTAZ. PAGA-SE BEM. TRATAR COM SAMPAIO NO CI
NE BUSCH.

Ealermeiras
Precisa-se de moças com 16 a 35 anos de idade e curso

primario, que desejam estudar enfermagem. Casa, refe�
ções e curso gratuitos. Escrever para Escola de AUXl

, Iíares de Enfermagem São José. Rua Martinico Prado, 71
São Paulo.

�remerSI

Ginásig Dom Bosco
. O Ginasio Dom Bosco, está situado no centro da ci
dade de Rio do Sul com ótimas instalações modernas.
Estudo eficientes . Alimentação sadia. Disciplina segun-.
do o sistema de São João Bosco, que faz do colegio a

continuação da .vtda de familh.
Recções: Internato, Externato e Semi -Intcrnato.
Cursos: Pfímazío, Admissão, Ginasial, Cientifico e

-- Comercial --
O curso de Admissão ao Ginasio funciona desde o

dia 15 de Janeiro. - Exames de Admissão nos dias 22
e 23 de fevereiro. - lUATRICULAS ABR!lTAS.

,_VeaGe-te lotei DO
PÕll to fila praia em frente a ilha

Informações HANS TOENJES
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jjMutua Catarinense de
ii Seguros

MA'l ...!:Z Rlumenau - Santa Catarina
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

(Segunda Convocação)
,

Rua Paulo Zim ruerroann, 120 - Te!. 128'7,

Gerais

São convidados os associados desta sociedade para se reu
nirem em assembléia geral extraordináda, a realizar-se na
séde social, à rua Floriano Peixoto, n. 18, 1.o.andar, nesta
cidade de Blumenau, Estado de Santa Catarina, às 15,QQras do
dia 11 de fevereiro de.1952. com o fim de ,deliberarem, ,em
conformidade com as determinações pr.evistas no Decreto D.
30.226, de 30 de novembro de 1951, publicado no Diário" Ofi
cial da União, n. 280, Seção 1, edição do dia fi de qe;>:embro
de 1951, sôbre a supressão do artigo 35, passando p artigo 36
a ,ter o número 35, constante das alterações introduzidas nos
estatutos sociais e ,aprovadas em assembléia geral extraor
dinária, realizada em 5 de junho de 1951.

, Blumenau, 30 de janeiro de 1952.
A. SCHMALZ - Diretor-Presidente

A. WOLLSTEIN - Diretor-Gerente
E. FREITAG - Dirctor-Secret.úl'io.
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fn�ustria �e irfefafos-�B-Barro �/'
ASSEIHBLEIA GERAL ORDINA'RIA

Pelo presente Edital de Convocação, são convidados ')',;
Senhores Acionistas a reunirem-se em Assembléia Geral Or
dinária' Que será realizada em nossa séde social, às 8 (oito)
horas, do dia 16 (dezeseis) de Março, próximo, para delibera-
rem sobre a seguinte:, '

ORDEM DO lHA '

F') - Aprovação do Balanço c Contas do Exercicio de
195], pai'ecer do Conselho Fiscal e Relatório da Di
retoria.

2U) - Eleição do Conselho Fiscal para o Exercicio de 1952,
3.0) - Assuntos de interesse da Sociedade.
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas no es.

critório da Sociedade. os documentos de que trata 'Q' art. 99do Decreto-Lei na 2,627 de 26 de Setembro de 1940.
Rio do Testo, 1.0 de Fevereiro de 1952.
Alfredo Hoge - Diretor Gerente

- - -� - - - - - - - � - - - - - ---

Cooperativa de Consumb dos Empregados.

da Empresa IndustriatGarcia' S•. II.
R.hSPONSARiLIDADE LIJ.\U'I'ADA
ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

De conformidade com a deliberação do Consel!�() AdminístI'ativo, em reHllíão de 24 de .lalV:!iro, ,corn,"ufc, e:>tão cOllvicl�dos os assocfado5 de:-:da CoopcrativD. nar�l Sr:! 1-!:1Jnil�prH Pln Aç

�€nlbléia Gera! ()rdinária no dia 12 a� ,:r€�Je!�ei�;-�!�,--i 8�Z�-�s..ln heras no Paxilh!?o !iecl'eath'o da EÜl:D!'csa Industna.l Gal
c:rE!. S/t� .

..-.-..- sito a Rua -�11azonaa s"n�!)� €'tn-- CU!HnrÍ!11ento ao DEcreto Le� n.o 5.893, artigo 74 de 19 de Outubrõ de 1.943 e Decreto LeI 6.247 de 14 de Fevereiro de 1.944 com a seguinte:
ORnEM D'3 DIA ,

1 . o) - Discussão_ e aprovação do Balanço Geral e De
monstraçao da ,c(Jnta de Lucros e Pexdas;2.0) - Eleição do Conselho Fiscal para o ano de 1.952;3 o) - Outros.assuntos de interesse wcial,

l�', lL :H5R!:H.'H - S5C!'�t�!."!3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. A interpretação materialista da ria em seguida uma punição exem-

História pretende mostrar aos co- I , I pIar que desanimaria todos os ou-

rnunístas que o comportamento hu- tros . ue repetírem a aventura. A

mano, as idéias dos homens, '15

Comunismo na me r Ica
reéção. 'cSeria .violentissÍIna e rnere-

instituições SOClaIS. tudo, enfirn, .

.

. .... .

.'

.

"

.

cerra a' aprovação e ajuda. de todo
que rodeia a existencia propeia a

'

o. conjunto.. internacional amertca,
(!t,

I uma época histórica depende das
.

no. Não. devemos conservar a me-

I :::�:s é:�;:'Ó��:: :e:��a::st: ',. ��:. ���:n:: �:ia�aP�!%capr��
I"

luta pelo poder se ativa ou se sidentc
.

Roosevelt fQi concebída c

Um dos. despachos dé�es últimos dias' rornece certas indicações in-
afrouxa conforme a preamar ou a

Nefson Tabajara .de Oliveira
organizada dentro das possibífída •

. teressanees sobre �lgu�.�·<' d2S consequências eeonõmicas até agora' per.- I
. .

od das idéias d U'd' tr
.

� __ 'baixronar d:as oportunidades: Tu_ de vista mesmo os mais Intransí- mento, 19norar O p ar . os ru os, Juntam ou as de in- Iidade de manter conosco um ln- des do capitalismo " tendo em.' vis-
'.cep·tiv�'s da' suspensa-o ','1'a. atividade dos campos petroliferos iran.ianos ' , tá do �ator' .

I d' d' .

"" 9: do resulta da análise das crises gentes ficam. satisfeitos com o. ler subestrmar a rmpor ancra , note sentImenta, erIVan o de tu- ,tercámblo de artigos e comodtda- ta a sua defesa. O". EE. UU, têr,').
'e do·'coÍnércio externo

..
/do produto. As.indicações aludídas se referem

I
..

1
'

d vida hum" d
.

t ít
. . .

e flutuações, das tendencías popu- a.um economísta i.nófel\Sivo. 1.'011'0, esptrltua no curso a ,- o ISSO uma es rei a cooperação des essenciais aos suí-amertcanos. interesses estratêgícos de tal mo)'}-
. espe"cl'�lmente' aos pef,:txos da paralíza�ão daquela indústria, sobre as D f t do reconhece '. .

't.a" 6w • ... �

lares, atacando sempre os pontos RIcardo e dedUZIr... sem o auxi- na. e a o. quan o se com 05. ame.ncanos , em cuja paten- I' Todo o .consciente umarxIs a ;; ta e a costa marítima brasileira ou

c.ondlçôes de vida da �opulação do 'Iran, tomada esta nas suas <liverSa� ,

H' tó'
.

f·t por sêres d d... vuíneráveís e conservando em .rru.. _. tl�i.O.
de Ma.rx., que pleva1ecem Injus- C]"ue a 15 na e ei a ,_o te r'ecrproca a e aos nossos dese- pode aspirar o aumento. crescente; QS aeroportos do nordeste se apre-.

'camaãas SOnl·aI-S. E o,<.Jque resulta' dos dado.s colhidos é que o enorme � d 1 h' d tte se ímpucttamen .

d I b
-

d
.

é
-'

d
-

t· I
'

� �

ra a explicação dada por Lerune "Iças SOCIaiS claman o por BO u- umanos, a rm - "
-

JOS e co a oraçao, evernos en- do com reio as naçoes eon men- sentam tão essenciais ao sistema
abalo eeonõmíco e f'"-an'eel'ro decorrente de um fato que privou o naís t l'mporta'ncI'a dos t d

.

d t'"...'" ..
de quê a vitória proletária na Rus4 f eões antí-capítaüsticas. e nos mesmos a � xergar, an es e mais na a, um tais com os produ ores america- defensivo americano que não lh::3

de' c'nqu'enta 'por c_.�:i to das suas rendas oreamentarias. parece revelar- i' t
..

Ih
- consciên .

t ddi'• .... = �.
sía, país tão atrazado industrial- Os comunistas, por sua vez, atr bu os que e sao a -

exem_pIo d.a. ln er epen eneia das nos. que sãO. a _fonte d� n.ossa fu- seda possiveI abri.r mão da nossa

se,' 'gt'e' 'agora, quasi. imperceptivel para a maioria esmagadcra dos seus ' tdéí O que se combate 1 í t d
� O_ .. • �

mente, 'era devido'a'que "a 'cadeia dentro da ortodoY..ia que os ea- era, as 1 elas. naçoes, seJam e as or es ou e- tura emanelpaçao econormca. S colaboração e sólidariedade. el11
habitantes.

.

se rompera no élo mais fragir.. raetertza, equívocamcse, ou fingem é a noção. de um fenomeno do beis, grandes ou pequenas todas Estados Unidos, tornaram-se o unt, I todos os campos, em��1;odos os tem-
,Note-se que J�dO se fala em éi�quenta por cento das rendas

o�_.,
Já os, socialistas, parentes prõxí- e�uivocar-:e, .

em que ": int�rpre�a- mundo puramente mental uma sujeitas a uma lei de gravitação co pais do 'mundo contemporâneo pos,
"

.

çamentartas, estl( proporção se refere apenas ao montante pago anual- mos .dos comunistas. por serem tam- çao matenahsta da HlStooa }a- idéia absoluta, uma moral trans- com efeitos tão exatos e iígidos com capacidade de produzir am-. E' inútil e ingrata a tarefa dos

mente pela cO�a'nhia ao Tesouro iraniano, pelo contrato antigo, como' bem de suposta filiação marxista, I mais consistiu numa grosseira evi- formada em fator"báslco da eVQl'l_ quanto os que regulam o sistema pIamente para o seu 'consumo 1n-1 comunistas que classificam de' "m·
llre�o" da conc'!fs;ID que .lhe ;permitia explorar os poços de petroleo. Na encaram a luta não como produto I dencia de que a fome e a SatiSfa- ção histórica. planetário. Na vida política inter- terno e fornecer, ainda, Cln grar..- perialismo do dolar" cada novo

.vl'rdade, o 1uo/Il'auierido pela. naçiio, sob a forma de salários a setenta

I da evplução.. consequêneia do pro- i ção de necessidades materiais. são No Brasil, há quelu tema c nacional existe tambem urna lei de de parte, o que o estrangeiro neces-

'I investimento de capitais na Améri

funlÍlonários ri tecnicos estrangeiros, e dos diversos tipos de imposto'i cesso . histórico-dialéticO, mas. as forças que conduzelU a socleda- quem aspire a implantação do co- Newton que atúa sQbre o conjun-, sita para sobreviver, ao passo que a ca, porque se somos um Continen-
mil,dos seuS/filhos, das despesas' locais feitas por um amplo quadro ue simplesmente, como a realizaçãD' de. Ao contrário, a concepção ma- munismo. to e que prevalece ante o intere,;- RU5sia é e o serâ,por muitos ano', jte com recursos naturais e sem

. que,:resultaV/Ím daí, era muito maior. A circunstancia, portanto, de. quo! de uma necessidade estética, com terialista se origina exclusivamen- se particular de cada país. Esqui- uma simples sanguessuga dos seus 1 finanças para explorá-los. o. au.'<i

um tal baqUe não tenha. tido maiores repercussões 50bre o niveI de aspecto humanitário, uma âl13ifl 1e tie uma constatação elementar, a, Não é por' 5ÍInples acaso que 05 var-sc às suas regras procurando satélites. ., lio terá de vir fatalmente de :ror ...

vida da mfioria da população é altamente significativa. filantropia. um plano generoso de que o homem primeiro precisa países continentais timbram em aumentar ou diminuir a órbita Não fosse a Russia, no presente, I
O governo comunista que porven-

O quif" telegrama em que me estou baseando relata é que o .im.- concebido na mente de qualquer ter casa, cOlnida e roupa para rIe-
.

oferecer um.,. indefectivel e pre- das influências já estabelecidas, se_
uma séria ameaça à paz 'mundial tura aqui se instalasse, sem possi

pacto da.lsuspensão de teJdas aquelas rendas se mostra extremamente pensador benevolente, com filoso- pois interessar-se por pplítica. 1'e- ferencial solidariedade aos Estados ria temeridade ou ingenuidade que e à sobrevivência_ da sociP.dade hu- bilidade de encontrar eooperaç::'1)
severo n/.s elasses súperiores e m.édias. A alta. vertiginosa dos' preços dos fia, altruismo c psicologia mas .sem ligião e ciencia. Os fundadores do Unidos. A isso são"levados por la- só mesmo os que se encontram

mana nas' bases do. capitalismo 'dos Estados Unidos, ver-se-ia fl'l.

artigos. importados; as suas repercussões obre () conjunto das mercado- a 'lllenOr necessidade da Histórh, materialismo histórico 'jamais .f,,� ços de sincera amizade e pela ad- lenge da realidade poderiam pre- talvez os Estados Unidos pudessem I contingencia de voltar-se para a

'rias d�:'.qualidade superior a um. certo nivel, faz com que. no Iran, as descuidados de estudar especifica- Iam de parcialida.de tão prÍInaria miração sem limites 'que todos lhes tendcr. O comunismo, ou melhor
ser negligentes' no oporem-se a' Hussia e neste caso em lugar do

pesso�r./ que tinham um nivel de vida acima. da miséria clássica' d,o mente o processo histórico-mate- para pensar que 'apel1as as forças tributam, e tambem. principal- a Russia, sabemos todQS que é
qualquer governo comunista qu�: imperialis�o "yankee" teriamos o

gros"';; da população estejam sofrendo duramente. Quanto aos demais, rüilista. Os socialistas acham su- ecenômicas fazem a ,Historia mas mente, em virtude de ponderave13 atualmente um centro de enorm':! surgisse na América Latina. rn"s soviético, coisa nada agradável pa-
1)U Si,ja; à gránde maioria, seria dificil que o seu nivel de vída pudes- 'ficiencia saber que no pais há ,ui- sempre sustentaram, unicamente, razões de interesse econômico e fi- "scendência sobre detenninado sabendo-se que a situação se apre- ,ra o nosso nativismo. Há algum

si �air, porqtt-e já. se acava no grau mais baixo que possa ser con'!'!- 'séria e que a miséria decorre da que entre os seus elementos, aque- .nanceiro. A' feliz c vantajosa posi- grupo de nações, mas a sua zona sentaria com aspecto de vida ou
.

tempo atrás, quandó a Russia ain

biilti.! e a mIséria. era tão gI'andj! que os deslocamentos econômIcos pro-

I exploração
do sistema: de trocas do las têm a última pál.ávra. Seria t'J- ção geográfica que tanto os apro- de atração imediata fica confina- morte, a' menor possibilidade de da não havia começado a sua :1-

dJiiÍÍlos em cima. só muito remotamente poderia fazer-se sentir em ca_ capitalismo e �ntro de tal ponto lice negar a influência do pen�a- ximrun territorialmente dos Esta- da aos países da. chamada "Cor- estabelecer-se uma "ditadura do' ,'ançada contra es vizinhos terr,-

��Üas sociais cuia existência primitiva. dificiàmente J,loderÚl. seque! I _

.

.. tina de Fcrro", sendo muito pro- proletariado" dentro da orbita a- .toriais mais débeis, não era justL
merecer a caracterização de econômica. no sentido �oderno. Este' é I . vável quc jamáis consiga chegar á mericana obrigaria os Estados Uni- flca"el falar-se abertamente rII'!

��s{t�lÕ:;e��a;�� ::ddee ::rc�::;r:;::n::ü�ct;:s O;r!:iS:r.i�t�;;:o:�:a:� I.o desentenOllfmento' cre.. scente �:!"��:ve�::'��:� �:d�rb��!ru;;'�: �:= ::d�at::o�a:ram::!�:�i��:�:c::n� .ji:t::��:::d�:��:,.d�,,:à;:e:. ::�--
..

5�cnte atingem a vida de um trabalhadoI: agricola do iuterior do Nor- ,tados Unidos. Mesmo que o Br1- nitivamente a presença no ContI- Ji s� po�iÇãO geográf.ic� io�s.e no 1\�(.-
4�st�;· 01; do Norte. sil tentpsse incorporar-se á ZQlla nente. O Estado sul-americano que. d,tet'ran ou no Balbco Ja estarIa-

/ O que t\:.do isseJ prova, aéima de tudo, é (IUe as alegações de Mossa- I de atração russa ou a Russia pre- primeiro intentasse e triunfasse na I mos sofre.:,do as ceru:eq.uencias �e-
.ldegh e d"s seus partidários _ todos grande,s proprietários de terras' -'-1

tendesse sujeitar o nosso pais á implantação' do comunismo' o fa- sagradávels d2, prOXImIdade �o-

Augusto Frederico Schmidt
de qVe a miseria do povo iraniano resultava exclusivamente da expIo- sua influencia. leval1tar-se-J.wo ria por muito breve tempo e sofre- ; viética.

.

'ração \do petroleo por uma grande companhia estrangeira, eram falsas RIO - E' inegavel que não culpas deste desentendimento ç::.., que não há Ul't'.a diferen· obstácules de tal monta e o equi-

;à;:.s�e::S:;;'::: ;:;::ead:ea���:;�ç�:m�a�:�t�:_;::::a:eJio�:S�:� ! �óasn�o�t:o c�:s::i:eir�ir�:��� i::e�:ed�:!m:����:o:!�;i!:� �s,v:��al���se j�:r:�!� nal� �íi��:l d:Of;.�:�;m:b!�;ít��: i;!�:�:: Metalu' r'gaIC'a ,TI·mboense SIAjá era arcaico e prejUdicava os interesses do país. e o grande erro da. b
.

'I' ']nesmo, dos ama.,.!' 'anos, q' •. {.....
que os preprlOS autores da ldéia . .'

•.

. te's cresce o sentl'mento antl' nas, a po re e a rIca, mgua- CL -

f d d'l-administração britânica, foi Q de não o ter modificado em tempo. Màs' "
.

- teriam pro un as eSI usoes e ar- i
a miséria generalizada da população·.do Iran tinha e tem outras cousa�, I americanista, o sentimento de gem diferente; segundo por- ambos são tratados dentro da rependimentos. RELATORio DA DIRETORIA !

.

precisamente aquelas que as elas.ses Privilegiadas, a que Mossadégh per-
.

desconfiança e mesmo de que não se nota Uln esforço realidade, de acordo com a:-. o espantQso, porém, é que os Senhores Acionistas:
tence, queriam ocultar, desviando o ódio. &' das massas contra uma certa irritação, em face sério sequer no sentido de conveniências nossos militantes e simpatizantes De conformidade com as determinações legais e estaLu-
o bode expiatório estrangeiro. do grande império nosso vi- estabelecer uma comunicação Gs erros que os Es .ados TI I parecem julg�r-�e na obrigaçã'J tárias, temos ° prazer de submeter á vossa apreciação o ba-

,
l[_ X_ X_ �_ J._ X_ .'s S .J'

moral de atnbwr aos russos uma lanço geral a demonstração da conta de Lucros e Perdas e o
- X zinho e aliado, indispensável. 1I1u05 praticam, urro pOUCO em I total prioridade em tQdQS os pro- Parecer do' Conselho Fiscal relativos ao exercício encerrado

.

\1, O Brasil se habituou a ver toda a parte, consb ·[temente, I blemas co.ntemporâneos e mesmo
em 31 de' Dezembro de 195i. - Permanecemos á inteira dis-

Encontrei, aliás, por toda
a parte por onde andei, esse

llOS Estados ymdos, de alguns praticam, o que é ),atural, depois de ter a· U�ião So�ética posição dos senhores 'acionistas, para quaisquer esclarecimen-

meS1UO sentl·mento. Na 'Fr'an- I anos para ca, algo de tutelar, também em re', J.ção a nós. revelado os seus Impulsos 1mpe- tos de que necessitarem. .

l'
. .

ta .... · " '1.-'
rialistas militares os mais desabu- - Timbó em 19 de Janeiro de 1952.

um amigo complacente, e ca- Essa po ltIca ln .e .�<.:lllna 'lC
sados, ainda assim persistem em RiCHARD PAUL JUNIOR _ 'Diretor-Presidente

paz de salvá-lo de sua situa- mau jeito, essa f::l.lta de saber eferecer-Ihe inabalavel solidari;!- MAX PAUL .:_ Diretor-Gerente
ção de atrazo e penúria. O fazer, de knowkow diplomati- dade. O curiQso no caso é que os EDGAR JACOBSEN - Diretor Gerente
mal foi terem os Estados Uni- ca, acaba por se tornar visi- mais exaltados em favor da apro_

VeI aos olhares mais df.<;pre- ximação com a Russia são justa- nALANçO GERAL encerrado em 31 de Dezembro de 1951
dos aceito que lhe' emprestas-

.,
mente os que se, declaram adeptos A . T I V O

sem esse papel providencial" veuidos, aos mrus volunluna- do materialismo histórico., isto t, DISPONIVELdo, pela riqueza norte-ameri-
completamente diferente da mente cegos como é, sem dLi-1 ex.atamente os qu� não. �êm o di- Cai1<a .

'
, ,.

.

realidade. Durante a guerra.j vida, o nosso caso. relto de ser sentImentaIS porque IMOBILIZADO

conseguimos é verdade algu.. Considero O ·primeiro des·· I sabe.m que a Historia abre dO se,t
..

Imóveis .. .. .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39.1142.00
..' .

'
.

..

_. sammho conl fatos consuma os. e· Edifícios . . : �............ 253.. 272.40
mas facilIdades COlll os n01·te.. SES erros o nao lnarcar suil-

que é a única que tem razão. Os Construção . . . . . 65.720,50
a m e r i c a n o.s e e s- cientemente, o Estado n('rte- materialistas históricos conhecem

I
...

.

s a s facilidades deram' distinça-o a verdade (ou 'pensam cQ�ecer) ESTAVEL"am(>TIcano, a sua
-

d
razão à nossa fantasia. E so-

• < • • na marcha e na evoluçao' a '50.' M6veis e Utensllios . _ ... _ . . . . . . . . . . . 11.776,30
.

d
eom O comerCIO e o lmpcna- ciedade humana e estão fartos de Máquinas ,................ 668.411,30

nhamos mais. Imaginamos e �i�,). f} industrial; o deixar que saber que a villa politica das na- Veiculos ,............... 16.020,00. 696.207,b!l
parte dos nossos aliados uma s� confIDIdam a polític9. uni· ções nas suas relações mutuas

solidariedade total,· um dese- vf'.'·sal e os imperativos da não se faz a custa. de lanees de REALIZAVEL A CURTO OU LONGO ·PRAZO·
.

• idealismo PQis aquela teoria se C t ·C
.

t s Devedores'
.

57 94040jo de fazer tudo por nos, ume mercância_ Essa mistura, a
fixa de preferencia nas condições

on as orren e _

�
..

;
. . i

t
-

d 1 d
.. - Participações. . . . , , : ..

' 21. 100,00
. a ençao esve,,!- a. por lTmao desatenção a esse fenomer.o,. objetivas da produção material, Títúlos a. Recebe'r .. _ , _: .. :. .. '197.027,40
sul-americano, irresoluto e Íll- é uma das razões do deseIl- nas leis "econômicas que consti- Títulos em 'cobrànça .' ,............ 102.956,40
certo na maneira de resolver tendimento sempre crescet'te, I

tuem a base de tQda a atividade Titulos em Caução : . ., ,..... . 328.782,60

as suas grossas dificuldadcs e da separação, da crise inter-
. do homem. Neste particular. não ná Títulos Endossados ,............ 641.348,10

os seus problemas cruciais. -

1 d d E t
um sÓ "marxista' de mediana capa- Prudutos Elaborados " ,.......... 438.298,00

naClona e esamor aos S ll- cidade de rac:iocinio que não seJ" 'Matéria Prima . . _........ 900.186,20
Passamos a viver de "quinie- dos Unidos, de que mais dia obrigado a reC::.::'Ulecer que os Es- Matertaís Diversos . �6.657,10·
ras, de esperanças, de sonhos. menos dia se irá bcneficiar a

:
tados Unidos oferecem-nos, eco' I' Oleos & CombusUveis . . 10.185,50

Sonhamos a nossa industriali_ Russia, nomicarnente, muito mais vanta� Embalagem -e Tintas. . 18.159,60

zação à custa dos Estados

U-j O negócio norte-americaI1()
gens que a Russia, desdE' que a re- Mercadorias Loja. . "....... 39.09B,30

'd d
mota posição desta, no <'mapa- ln:lpesto é Sêlos . . 6.403,40 2.608'.203,00

nI OS, esquecidos e que os
(c' l' 2 pa-g. letra C) mundi", a afasta de toda possibi-

Est d U'd
-

.

onc UI na 0..
a os nl os sao por exce- í .

Repartem, os dois países, as lencia a nação industrial e

Cque só lhes interessa term.:::s e'- n t e ,-- a r 1· ocomo pais comprador de pro- dIIoI Ia
.

.

I dutos e vendedor: de matéria I P A S S I V o

h . prima, e que toda a' proteção d C NãO EXIGIVEL .

O .., a no máximo, consistiria em re- e: a s e r o a Capital.. . _ 1.000.000.00
.. .

ceber a .nossa matéria prima tiiii11 Fundo de Depreciação p, Máq. 161.056.90

Por AI Neto "Bento _ disse ele _ gau- lida do campo, enquanto ce-
'.

So- J lidade e o valor das d
Fundo. de Depreciação p. M. e U. 3.556,60

, por preço convenIente. Pedro Ca mon gran es
Fundo de Depreciação p. Veiculos 3.000.00

Quando Facundo Varela Sr cho não chora".
..

vava o chimarrão, Facundo nhamos a afluencia do capi- I O Centenário de Casem" revisões. A' sua luz ;I mOVi- I Flmáil para Devedores Duvidosos , 403.844.20
encontrou com Rosita Mauro Como se tivesse entendido perguntou ao filho de 18 tal americano aqui, esqueci- não póde passar sem algumas, mentação das massas, J per-

I
Fundo de Re�erva Legill. , _,..... ,64.047,10

pela primeira vez, compreen- .as palavr-as d� pai, o gurí de anos:
,.

dos de que esse eapital não 1 reflex�es interpretativas. A-! fil dos 1101dados, o choque sen- Fundo de Reserva ..-" � : .. ,..... 837.129,90. 2.112.634',70
deu imediatamente que aque- três anos secou as lágrimas, "Teve carta, mocito7" cOrUia em nó)'; e que tem suas. I

conteclmentos e nomes qu.! ,'timental, �s forças. dc.s1oca-1 '
EXIGIVEL A CURTO OU LONGO PRAZO

a eta a mulher com quem se eri'goliu os soluços e seguiu a- "Tive", respondeu Bento, razões par.. não confiar por-
tumultuam naquela torrente das, o duelo doutrmarlO, a Contas çó�rentes _:Credores . . 524.417,90

havia de casar. E casou

mes-,
trás de Facundo para a cozi- E depois de uma pausa a-

que é instavel a nossa situa- histórica, tem uma impor..tár;,- flama intelectual que adeja Titules a' pagar. :JSO.OOO,OO
mo. Facundo Varela sempre nha deserta da fazenda, . crescentou: ção política, porque se evi- cia .considerável no destino soore a campanha, perdendo Dividendos. a pagar. . 60.000,00

fôra um gaucho reservado, Os anos passaram. A cabe- "Fiz o mesmo que o sr,. fez, àencí!l ao observador da nos-
naCIOnal. Debalde os estuda- a sua primitiva agressividade, Gratificações a Pagar. . '.' . , 199.000,00

que llUllca l'sana tre's pala
.

d F d f"
.

1 d t t'd
Endossos para Desconto. . . . . . . . . . . 641.918,10 1·785. 336,OU

� .,
.

vras ça e acun o lCOU moura meu pai. Atirei no esterco. a sa natureza nacional que ao r:n;o� ISO a amen:, COlno e- conquistaram UIn sen I o nn-

si podià usar duas.. como o pelo çlo cavalo em que carta daquela sem-vergonha. mesmo tempo precisamos, so- I plSOdlOS ou eXdPelosoes de uma tnral e testemunham, no am-

Rosita Mauro, ao contrário, ele fôra buscar ROsita pára Aí. Facundo se levantou de licitamos e odia�_os o capitall série e:",�ensa ,d.etermina�- biente proprio, a madureza de
era uma china alegre e bull- caSilr. Bento cresceu, forte ,� repente e, pela primeira vez. estrangeiro, Além disso, o ca- I t�s SOC1a:s, geOgrafI_cas e polI- uma cultura sazonada.
çosa, louca por um baile e fa- quieto como o pai. deu uma bofetada no filho.' pital é necessário aos Esta- I ücas, cUJa revoluçao absorve f Itlteressam-nos sobretudo a

ceira como potranca. recer.l- Um dia veio a carta. Fa- Bento caiu nas lages da rama- dos Unidos, e embora tenha- a vasta cronica dos atritos di! lnÍormação que nos dá o

domada. A velha mãé de Fa-' cundo abriu-a e leu: da, assustado e sem' compre- mos a impressão errada de vizinhança. A sua significa- "grànde exército" (como se

cundo dissera: "Sei que não mereço teu ender. que há um transbordamento gão é geral; 'integra-se na sÍll- disse do pequeno exercito do
"Meu filho, essa moça "perdão. Mas quero voltar só "Limpe essa boca _ gritOu. de dinheiro, mqito tem ainda tese �deológi�a da civilizaçã.ú conde de Caxias) a respeito ProdutOs Elaborados ... . ..

bonita demais para casar ... para ser tua empregada, cuí- Facundo _ quando falar na- o capitalismo a fazer no pró- amerIcana; e marca a plenl- do Brasil. Importa-nos 'desta- ::���a�eD��:��: ::: ::: ::: :::
Ninguem guarda prenda que dar de tí e de nosso filho .. ,." quela mulher... Tu' não p�. prio meio norte:americano tude do seu desenvolvimento. car este aspecto do problema:
muitos cobiçam". Facundo não continx:ou .:. J de fazer o mesmo que eu, Sonhamos com Uma SOlida-I Obscurece-lhe a compreensão n contra-prova nacionalista
Facündo apertou bem� ler. Rasgou a.carta e ntIrou os, porque para mim ela é uma riedade absoluta. em nossa

menos o conjunto - ainda in- da cons'olidação imperial. 'E'
dncha do cavalo mouro pedacin�os no esterco da I china at�a, mas para ti não ó política internaé·i�iJal-sulame- suficientemente fixado - do deste lado. que está, para os

D É B I '1' O
respondeu:

mangueIra...,' o mes.mo _ ela é tua mãe. , ..•:. ricana e verificamos. que a-I
que a a�á1ise. sobrecarregada brasileiros, o seu campo pre- Máquinas. .. ... ... . ..

"Mas' eu caso com ela.". d 1 d d m O d'l d b
-

A'Depois de um mês, veio ou; ,E Facundo saiu da ramadll pesar de tudo, apesar da dite- e co OrI o
_

e ra a. s au- I eto e o servaçao.. 1, se Matéria Prima ...

Na fim do primeiró tra carta. Esta -era endereça- para que Bento não pensasse rença de tratamento" diante tores - e sao centenas de au- dilui a questão estrangeira, a':' Materiais DiverSos ... ... ... .. .. _ ..... ;.. .: --

nasceu um filho, Facundo ba-
da a Bento. ..

que ele estava chorando. •
do grande império moderno, tore� a ��rrarem aquela guer- pagam-se as linhas divisórias. Oleos '& 'Combustíveis . _. . ..

'

...

ti�ou-o com o nome de Ben-
Naquela tarde, da: Gaucho não chora. ° Brasil e a Argentina s50 ra sun�oli�a s�g�do os �mus desaparece a superficie de ::::::::e: S�l!in�� �:.'.;'.-:.' :.:." _::: :::

to, ém homena'gem a Bento -I'e,�.ados n'uma mesma" balan- contestaveIS cnterlOs - dlver- conflito e surge, com a sua D
. ,

, , Juros e escontos. .. ... ... '. .. .. .. . ..

Gonçalves, o ·homem gem de preferencia quanto nitidez peculiar, o nossó caso.. Despesas Gerais - .. � . -- _. .. ,. ; .

��r.'��T·�N�.lr.l�ªI���;;���j�FacUlIdo.
�

U O B bA BIU B t1 Ideia inexoravel dos fatos, mas procura do equilibrio parla- Seguro'... ... .,. ... ... ... ..,

O moço veio de automoveJ,,� .

.

.
.

.

"

_ Matriz: ITAJAI' _ I

. .

a "batalha", o momento divi- lnentar, a paz interna. A in- Fundo de Depreciação para lIfáquinas
.

ti Fundo de DepreciaçâQ para Móveis e Utensílios'
vestia umas roupas bonitas, �.�o�· Fundado em 23 ck Fev.ereiro de 1935 Ender...I>o TeIa...... ��CO» • no, a hora sagrada, a encru- quietação exterior contribuir:!

" "Y "A�" " Fundo de Depreciação para Veículos .,. . ..

com camisa. de seda. ,E quan- �� C"t 1
�

t 1: .. d ,�
, . zilhada. O momento da supre- substancialmente para a reor· Fundo de Reserva Légal ... ... . ..

do conversllva, Rosita ouvia- H
apl a ln egra.w.R o •.• •.. •.• •... Cr,!!, ·22.50Q.OOO,00 ma opção. Desses momentos ganização militar, para a Fundopara DevedoresjDuvidosos .

o de boca entreaberta, com �
Fundo, de reserva legal e outras reservas Cr$ 27;500.000,00 que, de seculo' em seculo, se transformação da marinheI, Fundo de Reserva ... Í-.. .,. ... :., ,.. . ..

um ,estranho lampejo de ad- � oferecem á hesitação da Ris- como necessidades elementa- Dividendos a Pagar., .. , .. ,. , .. ,., .. ,

..
.

- .

d
iiõ T tal d :li. 'gf J

'

C'� 50' oon00'
, Gratificações a Pagar ... ... ... ... ... ... '"

mlXaçao nos gran es .olhos I O (J n!l:O � ve •••

-

•• � ••• _ . • • '. • r"i!' .000, u, i tória, ao jogo da humanida- res do novo _periodo, cober�o
verdes que Facundo tanto·d AGENCIAS E ESCRlTO'RíOS NA S PRINCIPAISPRAÇAS 00' ESTADO

de, à perplexidade dos povos. por uma atividade diplomát:.-
bem queria. � DE SANTA CATARINA. NO RIO DE JANEffiO E'lJURITlBA

Como foi Salamina, ou Zama, éa hábil e multiforme. O im-
Aquele moço �
-,

. c

.

ou Farsalia, ou Soissons, ou perador dava a esse programa

g' '. '. -. Taxas de De pósitos
.

§i I Lepanto, ou Marne, ou AI-A-. �e "prestígio"
.

o entusiasmo I�o Dep9sitos a: yista (sem lllnitel 2%
.

DEPO'SITOS A PRAZO FIXO �llllemein. Aó abuso do alegori-' Jovem,. que se somava ao po-
�! DEPO'SITOS' LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112% i� co devemos a controversia li- der pessoal, disçreto mas evi-

Limite de Cr$ 2'ilU . .oOO,.o.o 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses '6% II terária, no' desacordo dogl11á- dente .. e ás velhas convicçõe�
• Limife de Cr$ 51,).0;0.0.0,0.0 4% DEPO'SITOSDE AVISO PRE'VIO � tko. Vê-se o tungivel, digamos de ordem e de autoridade do', PARECER DO CONSELHO FISCAL

'" �i' t' -

t
' .

11
. Os signatários des.te, componentes do 'Conselho Fis_çal da

• DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%

I
o PIC OrICO, IS o e, o expre%J- conse leIrOS sensatos que o Metalúrgica Timboense S, A., depois de terem examinado mi-

Limite dé CI�$ 10.0.0.00,0.0· 5% Aviso de 9.0 dias 4, 112% vo- e humano, deixando-se em rodeavam,/Envolvia-os a at- nuciosamente os elementos do Balanço Geral. encerrado em

(Retiradas semanais· .Cr$ 2U.000,00) Aviso de 120 dias 5% plano secundário o univero;al. mosfera ardente de 1851, que

131
de Dezembro de 1951, opinam merecer o mesmo, plena a-

V ..UTm" .... 1'17A.ÇAO S�QrwtDAL E é o conteúdo universalista explien o bonnpartismo pm·i·· provação por parte da �ssembléía Geral Ordinária, que so�
� ......� c.I!.I.l'�,;U."

. � '" •• hl'e o mesmo deverá delIberar.
ABRA UMA CO�'"TA NO dJ.'Q' CO» E PAGUE.COMOHEQUE l!5 , da luta que adqUIre, �a Pal�a- I

sxense, a guerra da CrimeIa, a Timbó, 19 de Janeiro de 1952,
.

���i'�� gem dos tempos, a 1ll1aterla-
. (Conclue na 2.a pga., letrã B) Krif)g�r Netto - Hugo !;oepckfl.

do Irã
LEITE FILHO

ça, na Inglaterra, em ·r.tase
tedos os países europeus. Mas
as causas variam, embora tn
do se explique pela solidã"
dos Estados Unidos no mun-

DISTRIBUIDORES DE AUTOMOVEIS S. A.

cana, tendo por contra-parti
da a pobreza extrema dos po
vos. A essa marcanté' diversi-.
dade de sorte pode-c;e' :lcres
centar a incapacidade de
.se f�zprun os Estados Unidos
entender a ião' co�respol".den
cia entre wna excessiv:l proe
n:inencia �;n tudo a falta dis-

:i58.834,90

--'-�---._-�---_._-.-� -_.- - -_-

..... ---�-:-_ ....---",----_ .._-._'--- ..----��,-

';0 que Ja' ques Marnain cha
mou· (numfl referencia' preci
-:<Tcnte à Norte-ATfleriCa';· de
,: lêot ia da vida.

MatrÍz �:rrA.JAI ",-,- .. Filial BLUMENAU
Rua Blutntmau, 170. �.Rua 15 de Nov., 1513 ..

Longl,t vida e economia .Jempre foram a preocupação maxrma

da. Fábrica MERCEDES-BENZ no tráçado· e construção dt:
seus veículos, apresentando uma série de vantagens especiaIs"
regulagem.automática de temperatura do óleo e da água, e

outras, que garantem segurança e economia enorme na
.

manutenção ...-""""---

p,úx ..m,. porém, o proble,
/,1['. u.r>iv. f-aJ. dos Estddr" e

n'dos, "" ,�]ficuldades Ínerell
f,es ii .;u� I onturbada lid'>l'all·
ça para nos restringirmos à

questão nossa, ao atual estado
das relações do grande impé
rio com o Brasil.

CONTAS DE ·COMPENSAÇãOADQUIRA HOJE MESMO UM �ERCEDES-BENZ QUE ES�

r�RA' BEM SERYIDO Ações em Caução . 1:;0.000,00

lias Bastidores da Mundo

Gaucho Não
4.047.970,:;0

c

�...

-�

CONTAS DE COMPENSAÇãO
Ações em Cauçâo . . _

- . 150.000,00

4.047.970,70

DEI\10NSTRAÇAO da conta de "LUCROS & PERDAS" do exeréicio
de 1951

CRÉDITO
'L 026 . 294,;;0

4.800,00

Mercadorias Loja . . . . , , .

1.260,00
69.278.'>0

<1'.101.632,90

203,10
1.640.860,50
140.819,40
71.694,30
'39. 633,3l1
214.456,00
90.553,40
160.942,6ll
14.0.372;So)
185.824,90
13:962,:!()
544.551,40
48.313,00
38.78Z;OO
56.8i5,4,O
1. 069,1>0
3.000,00
38.533,20
10.000,00

402.245,20
60.000.00
UI9.ÓOO,n.U

4.101.632.90

'l'imbó, 31 de Dezembro de 1951.
. RICHARD PAUL JUNIOR - Diretor-Presidente
MAX PAUL - Diretor-Gerente
EDGAR JACOBSEN - Diretor Gerente

HENRI PAUL, Técnico em Contabilidade. Cart. n. 0902 dó, C.R.C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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via contraído matrimônio, se

parando-se. portanto, da Igre-

�PR�'• t

Vollrath & Stueber
Encarregam-se de:

ESCRITAS AVULSAS (mesmo atrazwhs)
ABER.�AS E ENCERRAMENTD8 DE ESORI
TAS
REGISTROS DE FIRMAS .

CONTRATOS, ALTJlJRAÇOES DE OONTRATOS
e DISTRA.TOS DE SOCIEDADES COMERCIAIS

DECL.4.RAÇÕES DE RENDt'i

o-'Seüredodal-üon:
serIação da pele
····Nus 'palses irios, a cútis fe
minina está mais sujeita às
influências do clima que
.nas. zonas tropicais. Entre-

a

, ANIVERSA'RIOS:

Com o feliz advento de um

robusto menino, ocorrido dia
28 do mês passado, na Secção
de Maternidade do Hospital
"Santa Isabel", acha-se enga
lanado o lar do venturoso ca

sal Hermann-Irma Schleu
mcr.

Uma graciosa menina, que
veio ao mundo quarta-feire
passada, tambem na Secção de '

I Maternidade do Hospital "San
ta Isabel", é o novo encanto
do lar do sr, Curtz Reif e de
sua exrna esposa, sra. Ernes-

que, em 1 ada o mundo, tina Reif.
"onSOluern-se anualmente cer- Está em festas o lar do dis
ca de 22 milhões de garrafas tinto casal F'rancisco-Vera
de champagne. Roedel, com o nascimento, d ia

,

- que o SUlTlO de alguns 30 do mês transato, de um ga-
cogumelos é um excelente n�� Jante m�nino.',· .

Imédio contra o veneno C1:18 .

'Pambern o lar do' sr. José
víboras, atuando como um Silva e de sua virtuosa consor

poderoso antídoto, te. sra. Braulia Silva, acha-se

�ua.
Comemora mais um ano de

'ridl;l nesta data o sr. Emílio
'.�och, abastado cornerclante
em Testo Salto,
Aniversária-se lambem n»

«íía de hoje o sr, Batista Pe

reira, residente nesta cidade,
Em igual data faz anos o sr.

. \nito Petry, residente em Ca-

.

Acha-se engalando desde
ante-ôntem, o lar do casal
Arno-Ernelda Zutter, com 'J

advento de . uma interessante
criança do sexo :feminino,
tendo seu advento ocorrido.' no
Hospital "Santa Isabél", sec

ção Maternidade,

- que a imensa maior ia
dos insetos nasce orlá, a mãe.

(lepois de pôr 0,, ovos os a

ÍJandona e o pai se desinte
ressa por completo de sua

prole.
.

- quc, até ficar completa,
mente pronto, um par de lu,
vas passa por 200 mãos desde

enriquecido de um menino, a
tendo o feliz evento õcorridu
aia 31 de janeiro.

O Preceito do Dia
REPOU:SO ANTES
DAS REFEIÇõES

Comer quando se está fati ..

gado é prejudicial. O cansaço

norte-ame
r i c a n a

de transporte de carga em

caminhões emprega hôje'
.mais de 5.000,000 de trã

balhadores.
Segundo informa o Ser

viço de Recensamento dos

Estados Unidos, 94 por
cento das 45.875.0000 resÍ

.

dêncías rurais e urbanas
1:brte�americanas' dispõem
�4Rje

.

ô'e tlumjnaçâo elétri

-ca, Em 1940, a cifra cor

(Conclui na 220. pág. _letra Dl

Re'cei,fa
POMBOS AO

BRANCO /

E V A
, (M A R C H A)

Df: naroldo Lobo e Milton de Oliveira
ATENOSf'-',OS CEDIDOS DO INTEI'IIOR

g.i·_.f'õ"il=_ta

o
Jean Nknlini

Tn,F<pi!..i'>L1Ç"-}ES E ClVIL!Z11ÇAO INCAICA
Jú é de l105S0 conhecimento, que as trepanaçôes cranea

nas, OL! sejam intervencõcs cirúrgicas na cabeça, eram de há
muito praticadas 1185 l.empc.s prc-histór icos. ou dizendo melhor.

Inuma época vizinha ',_' anterior ao ano 3.800 A. C .. Sôbre isso
I

eXiste,ll1, nrovas crancunas pr_oveniente:3 "r',:. o':': ,.;"."?,'lt,,,\ & Ide var!cs paises. (\. .\111 respeito a essas ',,' .'
.. ::.�

I}rova�., i.rn gTUi?O se l'efe�e, �o P:?l'U, país ""') I·
-

-=-=-=-=�====�___;� _

esse seo e de aprimorada cíví.lização, onde.
.'

Itestemun '1é1(:O lJC�' inúmeros crãneos. sinais
evidentes de -trepanaçôes. êsse difícil sis
tema círúrgtco era praticado, Os cràneos
trcpanados IKI'U;1J\OS pertencem ao per lo
do íncáíco: contudo. em virtude de inú
lucros Iatores permanece sobrcmanctra

.

difícil estabelecer a data exata em que
tais interveucôes foram efetuadas. Quanto aos instrumentos
utilizados. é de se admitir que os primeiros a serem emprega
dos foram manufaturados de pedra, (sílex e outras); mais tar
de, porém, o metal que passou a ser preferido. Quanto à for
ma dada a êste

ú

ltirno tipo, encontram-se inúmeros espéci
mes jl1nto a não rne rios nurnerosos cr'àneos trepanados; tra
ta-se de espécies de :facas em iorma de T, V cruzados, e por
:pressão Ior çavarn o desloçamento da parte óssea: outros ti

pos, porém, de peruanos, empregavam o sistema de 'furos, ob
tidos por percussão com punção de metaL Em suma, o sístéma
mais utilizado parece ter sido o de raspamento. "Nada de no

vo sob 'o sol" - já diziam os antigos, e nunca tal asserçãofoi mais verdadeira. , ,

I
az

Eva me leva
Prô llaraiso agora
Se estou com muita roupa
Eu jogo a roupa fora i

PRISÃO E FUGA

ta'

Dois músicos moscoví
tas se encontraram. Um
dêles

'

disse:
'

_ Sabe quem foi pre
so? Petrov Stepanovitcl�,

_ O jovem composi
tor? - perguntou o outro,
com ansiedade na voz.

_ Sim.
_ Porquê?
_ Por causa de um efe

maiúsculo e um minúscu
lo; isto é, por causa do se

guinte diálogo entre Ste

panovitch e um censor
musical:

Slçao revela. fortes ten-
. .

,,_ Sua última compo- ;:...J.,h U

síçào revela fortes tendên- rm(tu I a
das burgueses" {disse o

I
eUilfl;w ... Armadilhas !H'lrlgQlms ••• Indíos de toeaía ... !l !1Ol1!6:!!5

. censor), valentes, .eusados, decididos, Jutando !lIH' sua henra'e, pela
,,_ Mas e uma Fuga" mulher a�uada!!! ü'primeito filme de Robert Taylor, 4esep..

(disse Stepanovitch), rolado no .pe>ite amt;riCll,no!!! Uma novarevelaêâo: Robert Tay-
" E' � i� 101' como I} im_'!letuóso, forte, "alente e romanücotn "ARMA-

'_ -::. m uma co�pos DILHA", a 'película que trará novo sentido para as expres
çao, nao se deve fugír aos sões, Ação e ',Romance!!!� - Acomp. Compl. Nacional -- Fox

pricipios ! bolchavístas, .Jornal e u.short colorido "Descendo as corredeiras" - PIa-

Qne é' que. pretendeu téia 6,00 -:- I\'Ienorcs e militares '4,00 - Balcão ·4,00 e 3,(10.
CüIU, seu, trabalho.?" ,'_'--

Você vive bem
Em llleno verão
--Você vai ao baile

Até de calcão '

Queria t:imbeni
Usar 'pouca roupa
filas, é que a.'Jlolíeia
Daqui não dá sopa.

------=�--�------�-------------------------------

III

'Ine ln enau
HOJE 'AS 3,30; � BETTY DAVIS. RUTH ROMAN, JOSEPH
COTTEN c DAVID BRIAN ern.

A história de HOSA MOLINE, uma mulher extranha e incom
preensível!l1 - Odiada e amada ao mesmo tempo!!! Você não
esquecerá Rosa Moline ... Você não esquecerá BETTY DAVI::;
em sua explêndida caraterizaçãooo.
Preços: - Platéia Cr$ 6,00 - meia Cr$ 4,00 - Balcão CrS.
4,00 - meia Cr$ 3,00,
��$.�;�?�g�g8ª��3;5�â;-��ª�������§6ê�!!�5g;j���3g�i€ª!5�i�g�����%��;g�g3g���i&i;ie6���i55 4IU!!II!UlmUl!1!III!!ImUUUmmnmuuuummmmmmUlUllJU!!Ullh. .

f
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m eJ e c i d am e ri t:e a representação d ) Tupy
�R term�himpal 'de domingo contra

x 2. em Giljpar1 tentos de Ninha 2. Marzinhó 2 e Sad1nha 2
=,:::i;i:�;E':: Wuerg'es expulso da can-cha .. Público pequeno �:, ;�r=::dia����j:mS:d�:

. nha, Os demais fazem parte dopressionados. A última vez em
' .

q4e €stiveIÍ!os na praça de es-.
Santa Catarina, apresentam-s::" Depois destas primeiras ob- vencedores sido assinalados Alameda Duque de Caxias. Fc- Expressinho. Estão muito ver-

pqr,tes tupíana deparamos com
tão bons ,como o do simpati�: ; servaçõcs, passaremos à tardl� por Jaei 4, e Zéca 2. Um arle-II Iam perdidas, entretanto. A jes, mas pouco a pouco vâo

. gremio gasparénse. B.anc.os· fo- I esportiva
de domingo, quando ritivo interessante e qUE agra- expulsão de Wurgues mais eon :.c;qlllrindo a cxperiêncín De-

. um campo �m péssimas con ít -
. j !ram colocados nas gerais, 8310 quadro titular do Tupi, d�; dou ao pequeno público que tribuiu para que nada C011se- :essária. Os garo tns do cam-

traves renovadas e o gramado, maneira, categóríca e, insofis-' compareceu ao local do emna- guisse o Palmeiras. oeão do centenário darão mi.í
tambem apresenta ótimo as-Imável superou a equipe de te. Ninha, aproveitando duma to trabalho nesta temporada,

. . pecto, daí nossa .sui·preza. Sim J novos do Palmeiras desta cí- Passaram-se alguns minutos. falha de Ivo.. encerrou a C011- estejam certos. A representa-

d t

. lffipresslOn�dos, senhor! Um clube modesto co- I dade. Prelímínarmente estíve- j para depois entrarem em carn- tagem, atirando da esquI_'rua cão blumenauense não, decep-

"I'udo vez: .corn � que vamos.
mo ° 'Tupí, desen�olvendo os I ram em ação os aspirantes dos po os 'conjuntos. principais. cruzado.

'

�ionol.l, pelo con+rár í», descn-
u o esta transformado. No . forco. d" l' .

J d L ..' - 1 b t
- ..

. . '.
" , ,maIOres es orças,' .gran es sa- C,OIS grermos. ogan o com

.., ogo nas pr-imerr-as açoes mos- Não se pode fazer restríçõe. vo veu oa a uaçao cru vnr ios
lado de entrada do estádío ii'.•

.

I t la d íortd d
' .. _, f

.

d da Tuí •
,o' " '

, . ".
"

".
�, çl." lC10S, ,evou. avan e o p - gran e SUperlOrI a e, os 1":1- trou-se lnals preCISO o qUHuru ao cito da turma gaspa]"(:n',�, ;J:no os a uca,

,b.eIT_l como nos fund�s :f.�l Ie-> no estudado pelos'seus dfretc- pazes esmeraldinos não tive, local, dai não ter demorado que este ano pretende dar bas- Roberto Paulo ele Lima es-

:�n�a� um �ur?' ce t1JO�o::. re� ep'ode-�e .org_:'IÚ1ar �e pos- i rarn �!ifieuldades en� abater muito a in�ugura:ã.o do pla- tante trabalho aos clubes favo !CYC na direção do embate
q to noutro lad.o eXIsL

I
suir um estádio tao bonito, pe- I seu nval pelo elevada score card, por intermédio de Ni- .ritos no campeonato oficial da Quiz ser honesto demais. tbi

um:. c�rça :ç1e. ,madeIra bel�' lo menos para nós, ele fi x 2, tendo JS tontos dos nha. Mais alguns momentos c Liga Blumenauense de Despor- .er falhado em várias oportu-construtda. !,oucos campos, eH1. '.
'. . o árbitro; com muita r igorosi- tos. A' equipe, com mais al- n idudcs. Sem que quo+rr-mos

i'��Olog!y=oloO!i,!:xQ�O!D��eCG!fO!_::r�Het;e�r�O��i�n�o�.r;..�T",ele�Ju:;;en;".,.Qk-�e-�n,!lil:i(�(OO,l�I�I·;e���r-G;"J.:jt�io:r...e)=w)·
,dnde, castiga o time de BIU-I refor-ços, estará em condições .ncnosprczar 11 vi1ória do Tu-
I
menau com uma penalidade de enfrentar qualquer um dos JY, devemos dizer que o DO-

I .

:' ' máxima. Bateu Marzinho corri I clubes grandes do associatior iulur Paulmo prejudicou um

:r ,precisão, aumentando para ::: do Vale do Itajaí. notadamel' ,JOllCO o Palmeiras, mórmente

É:- l'
x O. Descontou o campeão do te em seus "próprios domínioa. '10 tento de Marzinho, que, se

§ .,:c·a·racleriza ..-um a'mbiente de d','stínção e bom go"sf'o centenário com um tento de O trabalho dos mentores tu- encontrava em clamoroso ilH-
. I _ ..1-1

I Sadinha, mas logo a segui;' pianos, por certo, terá um pre· ,Jedhnento. Paulino agiu bem
. ª \: A So:nori.da'd�, ��tl'aol'dinãria e ,repr�duçã� nitida de músi ea e voz humana tQ;:�aram- jMarzinho, em visível impedi- mio dos maiores, A esquadrél la expulsão de \VurgueF. que

, S no ·receptor que V. S. sempre desejou. Aliados' a estas tlllalidades estão o excepcional menta. a,5sinaloll mais um goal bugrina teve um desempenh) �idgiu algumas ofensas.
-------....,.....,...-"'---.....:----_-----"--.....,;,._ _ alcance e' estabilidad� em ondas curtas e longas. Pararam os defensores palmei· aceitáve�, apesar de enfrenta! A renda do prélio não é!'
__"""'� .....,;,......,;,.�-:........,;,._ _;,.._.....,;,._;,..____"_-'-'- = é,om êsÚ :lI)a:'I!lbo a Telefu nken lança ao mercado uma nova e feliz cIia,}io, um llro� renses, tão visivel foi o oH· um conjunto (;on�tituido de ingiu à cifra de Cr$ 800,00 :�

.. = duto 'de ;,U3 ,c.. i,egori:t !la sua tão conhecitla e acredit ••da linha de receptores de ch�ssc. side do meia canhoto. Esta , ,!Í1uitos brotinh.os e alguns dü ,IS equipes formaram da' se-
. DR. 6fBHARD'J HROMADA -

I
A surprendente qualidade acústica, qne destaca o lllodêlo "ALLEGREl'TO" baseia':: se grandemente na construção científica do gabinete de material plástico, Q. qual

maior falha de Roberto Paulo medalhões que ficaram !la: ',;uinte forma:
Especialista em alta Cirurgia e doenças, de Senhoras

-=_�==_ '10
tambem corresponde plenamente ao mais apurado gôsto, form,t\lldo com as. demais de Lima, que 11ão andou lá hostes palmeirenses, A defe",1 TUPY: Dário, Vicente e Be-

O partes um harmonioso e ele gante conjunto. Com. 6 vaIv,ulas, 6 circuitos e três faixas muito bem das pernas ante- �principalmente, agi.u com <1ce:' dt'schi; Coti, Gépi e Pileca:
Consultas no Uospital Santa: Catarina de ondas,' a Telefunken criou novamente uma clássica obra prima na técnica da rá- �S· ôntem. Certo desânimo se a- to. tendo o ataque. com incur· 7errinho. Nana, Ninha, lVIarzi-Das 9 às 11 e das 151/2 à!> 1'./ hs, : dio-audição. E' desnecessário sublinhar que êste novo receptor, Tclefunken foi cons-

g passou dos alvl'-\'erdes de Blu- _. . <' "1110 e AI·'aro.BLUMEN U fi i d
�

F' d soes pengosas e praucas, ms.l" - - '.- A - OSPITAL SANTA CATARINA :: trui o sob todas as tra(liciomlis garantias Telefunkcn,' Irma e l'enome nmnclhtl. II
:: Se V.,S. aprecia ser entr.etido pela excelente companhia de um conversador ameno, Ri menau. Entretanto, receben· cando bom número de gGal3, PALMEIRAS: Juca, Schram

---_-'--'.,_,,;,.-,..,,--------....;__.;__.....,;,.....;_ �Iª_" 'IS "AL.LEGRETTO" lhe brinda ,com êste }lra70er, abrimlolhe as portas a B do um bom passe de Wurgues, Foi a campo o Palmeira,_; c Ernesto: Lázaro (Ivo) Wuer-

•
.'

S
Sadinha novamente brilhou", com um onze completamente ges e Cardeal; Barbosa, Lazi-

! §, S'," 'ii: : Um mundo de muSicas e cantões � vigilancia de Dário. diminuin· remodelado. in�egrado por qlia nho, Horsí. Luizinho e Sadi-

Dr.- :��MINI9: 14Y:�R,ES_ ..

: 'li I .•'1
1

§ I ::1"l!;�;U o: fS:s�S'in7�X:l 3qu:i1� iro jogadores (iue formaram nha.

ESPECIALISTA EM OLHOS OUVIDOS :; S T E L E F'U K E N B I do entao os companheiros dt'

J. -I
,

NARIZ E GARGANTA....- ,g § � IlVIarzinho estiveram superio- Mallc�u espetacularmen te em 01011 e
CONSULTORIO: R:ua I5de Nóve�:ró, 1l3� - ��;. a.��ar�l =_i, I MARCA TRADI(DJIOS��llBUDIEDOf!�SA MUND�Al �§� �:�:t:::ao 'd':::::o:,::: II SC!�,!��o !�l n�,e�,�!���,�v., �!!�!.!nenSe

ii!'( tU;;
r Positivamente, como se cos- I Na manchester o resultadfl

MOLESTIAS UÉ' SENHORAS
<

ª g
- �-

§ �am :n�i.s d!Sl?ostos, os visitan- fuma dizer na giria, o selecio- I final foi de 4 x 2, tento� de

DR RENATO"C
"" :;

I PRD5DOC1MD (.\ e5, nal a :r:-1alOr presença que nado c,atarinense "niIo dá uma I Brandão, Bastinhos, Rene (!
,

.

AM �RA ::I' ','

i I
tiveram no gramado. Procu-

J L
I11II'I cleniro". j' Den para os locai� e Telxeiri-•

.
. r � ,"

::!
,. III raram a todo custo o empate. -

,'. ,. DOENÇAS INTERNAS . <,

- Quando tem pela frente um, nha 2 para a seleçao.
.

C.ns�!'Ó������ 4 ae F;�t!, �URTAS �I �.--."�;.�-�,,��_�_�.-II:�:��::!.:;�::�::�;:'�: ��:�:�d:,,�:�i::::�:,�'���:
O'eu'o-;stu--diaatee!o-. Fones: 1433 é 1226

;_�i,N�b SO,Uflé resis, tI·r.. ,·o···�··v��-t,O·o··
..

--·�-ler -]e ;f�1:,tªg:;j���;?{��'·:: G:ifJ&�
�

u w';; Y I a J' cIa i, nado de jogadores dos clubes
O t"" t' d E t_

, '. _,' . :. ") a' I
...ne argen lno O S u-

.:',

f __:J ,'2'
Jom.llenses. 1�t0 .,c,onte��u na

diantes de La Plata, que na

, Especialista em ,Doenças. de Criança
.

=_�_ $.O r e r u ln ai go.· Ieaàà iriesp·erdela =,. 5'. X' �:�.�eei�:::;�s��:n:n���z::�líl� ; ���!��:1a�� !:�:�;a-�:��I po�CONSULTORIO: . Floriano Peixoto, 38 - L 'andar -.' OI dóse de pessimismo tOll1�' COli-
.

'" ..: tf; :1'RESIDENCIA: Rua ���ek��t;,7240 :

)·O··.·g·OU louilo bem o BaD'deir,tJIntes, conqul"_s,,t!n'd"'o a T'aça t� da torcida c.staduai, (l'.l" :�á ii �r:n��u � s;�:':'��i�;ís:a�:, �:-15 Q _ nao encara mUlto bem os pr!); 't'b t' t O b '."

G I"" t C I
..

'

.
ri 1 a. an c-on en1, s raShCI-

'erea, .IS a
.

a arlDense .. Campeão do lorneió o Floresta' xiJ,:o� comproml�'SOS contl'-' o�;, l'O.S viram-se arrazado� pelo
e�Pll"Jt:�,,,a�tenses. Quatro l?ar-I incrivel placard de !) x 2, COlTl
tIdas Ja fizeram os barnga-, I' -

f t 4 P 1
.

I goa s c.e 1l1' an e, e egrJlw
verdes: frente ao FlamE:ng:>, ') A 1

.

2 B
.

• • 1�, �n�onlO e éll-relra j)<)1'a
Corll1tlans de P. Alegre, Es·

los estrangeiros e Canaslrll 2
tudiantes de La Plata e él;;;"1'3 'd. , I para os vencI. os,
o sCl'atch de JOlDvile, D,�f;(')t: I
tres derrotas e un1 empai,e. I .

o Palmeiras E. C.

ças a outro tento de Maas. Rt:.H

I
eo o marcador. por

intermé-I
Cirilo, Maas, Correia e Filipi·

giu então a representação do dio de FLlipinho e Maas. Fi- nho.
n. Bairro da Velha tendo ValdIr cou o Bandeirantes de pósse VASTO VERDE: Chico. M,)-

e. Cangurú descontado, para I da Taça Cerealista Catarinen- retti e Viçó; Osvaldo e Zeno;
desespero do.s a�versáriv.s, En- se, já que esta foi a terceira I Neitzel, Valdir, Cangurú, Valtretant(), ao mves de fazer da- partida da melhor de três. Os

I
demar e Lavinho.'

queles dois tentos o t��r:r:pohm tÍl�es estiveram assim constl- Rendeu. o torneio a apreciá-
,para l1m� grande ,vitona, o tmdos: vel quantIa de Cr$ 1.014,00,
:Vasto Verde perlnitiu que seu BANDEIRANTES: Kazulki, muito boa, se considerarmos (J

rival avançasse novamente ne Aloisio e Tiurra; Jovelino, forte calor reinante na tard,: Iterreno e <.:.mpliasse para cin- Cal"valho e Fernando; Chico. de domingo.

"E não se e§�upt�UIII'"", .....
_, • II II

.--

?��'..�. �-��A;'$ÃUi\-',;,.
PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFICINA:

'Pálmeiras x

rodada

Rio-São Paulo

FI�minense vencer�m I
Gesta grande disputa'

Sábado 'a tarde teve inicio I)

I
fCol'inUans), 110 rW,Rio e Palmeiras x Por-I

Torneio Rio-São Paulo. quc FJ"AI\lENGO ;) x HAN- I tuglle�a ele Desporlos em Sau Iconta com a participação :k GÚ 3
. Paulo. _

dez concorrentes, No Marac:a-,I Renda: Cr$ 205,553.50
nã o Flamengo decepcionou;:, Goa�s; Rubens 2 e 30cl (FIa,
todos, em'patandQ com o Bar:, mengo) - Menezes Z e Níveo i
gú, que se apresentou bastan- (Bangú).

'

�e ,qesfalcado. Os rubro-negros FL,lJMINE�SE 4 x POR-
venciam por 3 x 1, mas cede' TUGUESA DE DES-
ram ainda o e111pate, Na Pauli PORTOS 2

e

um

RADIO-FU E
na

Tordeio
Botafogo
numero·

�..,.:�.

I'
.,.��I

tE
e
e
51
-

e---------------���--�----��----��----�---
�

I
_ cmuiuiIÀO.DENTIST:A .

5 AO LADO DOS.�ORR�IOS E TELEGkÁFÔS
� A' ALÁl\1;EDA Rió ÉRANCÓ N. 8

.
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ª Rua Maranhão N. 2 § IIi'
..

Fraquezas em.' geral
g 2: t 11 ',VINHÓ CRFOSOTADO

�m.!l.JmmiWnHnmmmnmmmmmmmmmnmmnmmml>."· 11' Srr,VEIRA'

CiRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS A.'It1ERICA·
NAS Ii: EUROPE'AS.
- PEÇ.I\.S E ACESSORIüS, ·RADIOS NOVOS

"�,, SERVIÇO RAPInO POR PREÇO l\'10'fnCO
Rua '1 de Setembro, <1 <1 {)

- --_.- �---

Rua

céia o'campeão bandeirante foi
surpreendido pelo Palmeira�',
tirrÍe a quem triunf?ra uma se,

mana atraz,.Uma grande joz'
nada dos ,alvi-verdes.
. Domingo pelejaram na Ca
pital paulista Fluminense ;I('

Portuguesa de Desportos e no

Rio Botafogo x Santos. O canl

peão carioca abateu o onze lu
so .por 4 x 2, enquanto os bo

I?foguenses suarô3U1 pRra mar·

éar wll màgro 2 X J sobre li

equip,c de NicéÍ9p. Detalhes
dos jogos,>. ,

PALMEIRAS 2 x CO
RINTIANS 1

Rendi: Cr.$ 471.805,00
GO,als: ;Rodrigues e Pouce dt!

Leon (P�Í'l:leiras) -' Jackson

Renda: Cr$ 215.564,50
Goals: Braguinha e Paraguaio
(Botafogo) - Pascoal de pe
nalty (S.l!1tos).
PRO'XIMOS JOGOS: Quar

ta-feira à noite: No Rio

Vasco x Bangll
Em São Paulo: Corinlialls i:

São Paulo.
Sábado à' tarde -

. No Rio,
Fhmünense x Botafogo - Em
São Paulo: Santos x Flamen
go.

Doming,o: Bangú x São Pau-
% - X - 1 ::-X-,l!.�l

--�--------�--------__------...

ICíiQica, ,.Médica Hom.f3opatica
1-

-'

-,,-o .DR. MECEl?LAU SZANIAWSKY -'_,_' .

'. . 1'I'.I,e(1100,90 HlIsIHtal Nossa·,S-enllOra da Luz '

i CO[!sult?l"�O: �ua .JOSE' BONIFActo N. 92·_ FONE 2665

I
ReSldenc!a: R, BARÃO DO RIO BRA_NCO N. 529

C U R ! T ! B i\ ,- PARANA'
..

ITspeddidade: LlOENÇAS NERVOSAS E lIlIEN'TAl::i
Doenças da pele: Eczemas, FU!'!.ll!Cu!ose, Coceb:as, Ma!!chru!
Espinhas; etc.·__ Glândulas. Falta de rEgras, Excesso; ]'10-
res J3rancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilidade, De

. senvolviinehto físico e mental, etc. - Doenças' crônicas
e111 geral: Reumatismos, Varizes, _Asma, Malária crônica

---;__- Hemorr.oidas, etc. -----�
A'!'ENÇAO: Consultas em Blumenau' nos dias 26 a 30 de

cada mês, no HOTEL HOLETZ ;..,_-_..;.;..,..;,..

Renda; Cr$ 360.840;00
GoaIs: Carlyle 2, Robson e

Quincas (Fluminense) - Ju,
linho e Pinga (Portuguesa).

BOTAFOGO 2 x SAN
TOS 1

DIARIAMENTE PARA,NORTE E SUL DO PAI'S
SERVICO DE CAIIlIONETE�

.PRO;PRIO
_�_;_ SJHDA DE ITAJAI --._-

MELHORES INFOR1\f.AÇÕES
RlJA,:XV DE NOVE�!BRO, N° . .., 5 G

.

_'-'FONE -'10 59--
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IReguiament�. -I/EstIMa�o exército prepara�o para assumir 9 controle �e Bolo Horizonte • Re�obrado o policiamento Aquisição do I
"

da Cart�lr� da ci�ade .. Igravawse a to�o instante o moviOleDtOJ-�a populaçãO· �a CapHal �o Jstado de �,Minas 'Castelo D1eu��d.e CredIto I

.

Calculªdos em mais de.cinco milhões de cruzeiros os prejuízos caussdosjieías depredações - Vinte pessoas feridas, sendo dez.em estado ILi: 1:_
'RIO,4 (lÚerid.) - o ltli- grave _' forçada à Polícia a usar bombas de gás lacrimojênlo - Repercutem vivamente no RIO os acontecimentos em ,M i nas Gerais RIO, Sl (McrhU - Con�u-nistro da Fazenda aprovará,

I ", H' i!
'

,

sendo custodiada pela Força os amotinados. As manifesta. montanheza esduecesse, por para 7.20. As autoridades Io- n'ican: d� _Par�s que °d�\t���,-quarta-feira, oficialmente, o
li BF!LO HORIZONTE, 4 (Merid.) - A situação na ci- !I tPública

Civil e pelos Bornbeí- À.�ões foram 'encal?eçad;;;s pelos �n�tantes, s�u arraigado amor cais não atenderam, porque l_os RI.ZZ.llll! ,.dne;orEducacão '�novo regulamento da

cartei'liI dade e de. rev�lta e agrava:se a cada �omento.-Reina un; 1\ ros, eu: eonsequencra das de- estudantes, qu� Invadiram os a ,o:r:ctem e fosse levado ao de:- estudos oficiais revelaram im- a� _l't�lmste��o �adOS (10' Bra
ra d� Crédito A.gricola e�. II clima de tens�o. e expecta�lva. O movimento nas ruas e II predações rearizadas pela .po- açougues � retiraram a .carne varres que a esta alfura .sera, procedência na pretensão. �larlOs • �S:Clnte do sr, 115-
dustrta! do Banco do Brasü,

Ij intenso, O policíamento 1m redobrado, por soldados com ii pulaçao, ontem. Os pre]UIZOS Ipara exibí-la como trofeu, ela, por certo, a prrmerra a Pois bem, na última reunião s�l, e rr !,rese t�
d dir ..tor,!:e:ápre��!:��a:�lta�ú:�!�� Iii fuzis em baionetas caladas e cavalarias, exibindo longas)l sofridos pelos Cin��as e açou- GRITA PROVOCADA PELO deplorar. Ni!lgU�11. desconhe- da CCP, esta resolveu majo- SlS í?l�,�t�aub�Ia!a' cadei� deridades é representantes das II espadas, que percorrem as ruas tentando conter a popu- ii' gues depredados sao ealeula- ELEVADO CUSTO DE VIDA ce que o pais, alrás o mundo rar os ingressos dos cinemas proprre ;>.IlI_J

r
U

brasilelros seclasses pródutoras.. O regula- II lação revoltada. A todo instante surgem novas tentativas I! dos em mais de cinco milhões RIO, 4 (Merid.) - Viva re- intei�'o, atravessa um per-iodo mineiros, não dos vinte centa- JOrnal: e rM �s o

•

conde' dementa elaborado pelo diretor' II de d!!p:edação, agora. tan!o das casas comerctats c�m,o:i de �ruzeiros. lll.form�-se que p�rcussão estão causando n_ü de ?ificuldades .

e sacrífícíos, VO� pedidos, mas d.e dois e en��: ���e cona circunstânch�,da Cadeira, sr, Loureiro su- Iii dos õnfbns, bondes e taXIS. Algumas fIrmas propzíetá- i: o numero de fendas e de vín- RIO de .JaneIro os aconteci- mas essas considerações nao mero cruzeiros. E mais: o sal. Pu. ,'1, da familia de-va; com' a assístêncía técnica 1 rias de ônibus recolheram seus carros às garagens. ii te, sendo que dez deles estão

/mentos
em Belo Horizonte. O visam aplaudir a orientação I que custava menos de 48,00 ::il�. em n:�:allça proprietá.e jurídiéa. de seus 'auxiliares 11 '

" II em estado grave. "O .Globo" diz que ,d�ve ter tomada nos últimos dias pela cruzeiros, foi elevado para ri� �f:si)�st�l; D'�ú. Nas en-de categoria, deverá possíbt- ASSUMIRIA O EXERCITO O CONTROLE
,_.

havido algo nl�lto seno parn Comissão Central dos Preços. 64,00, cruzeiros pela�-CcP, trevistas foram concluidas a�Iltar operações há muito re- '.'" As depredações foram l?IO- :que a população da Capital Os fatos aí estão para conde- quando o Instituto Nacional ilC.[úciaçóes, entaboladas, 11aclamadas, como, financiatnt;_n- B. :r-r0RIZONTE, 4 �M�rl.?-.) lPortag�m procurou o

coman-Ivocad.as,
pela alta dos preços! , ná-Ia, Veja-se, por exemplo, do Sal, após estudos cuidado- a.Ig n-r: tempo, entre Chateau-to destinado a conservaçao, --:- <?lrculara� com ínsístên- dante loca�, general Nelson dos cl_n�mas e nos açougues e ! I P E ç A S F O R D o que se deu com os cinem::ts'j 50S, chegára à conclusão de br'iand e a famHia Orteans etransP(}rte,�armazenagens, pro- !

cia �nfo!�açoes �e que o '?- I Me��, que ll1�o�mou, que nada a PolICia teve,que. usa� bom-

I L E G I T I lU A s Os proprietários de Belo no- que o prêço razoável seria o

I
Bragança para ,:enda a ASSISdutos zurars e fase de escoa-

I
xercíto :rIa assumrr. o contrô- ;1fl:7Ja de Verl�lCO s_?bre _

a no- bas de gases tacrzmogeneo e Casa do Americano S. A. rizonte haviam solicitado às de 59.00 cruzeiros e vinte cen- o castelo refer-ido para �':-l·mente de produtos a espera le da CIdade em VIrtude
_

do;; t ü.Cla e qu.e, ate entao nao ��- bombas dágua para dispersar l _ _; _ _ _ autoridades a majoração de 7 I tavos! instalado, alI, a Fllndaçao(Conclui na ,2a. pág, ,letr!'l. �_) últimos acontecimentos. A re- via_reCebIdo nenhl!ma SOlICI-
.

__ __

!"pedrO Segunào', flue con-(i-,

, taçao naquele �entIdo. Fomos
�... I-

, •

t irá um centro (ll." cultur3 e
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__ _ historIa nrastlelrl na �iranç'l� A N A C j!\ O fi ;finj�t�c��e�� ��:'ga:aI:a:a!= '(-nvolvlllldo 'e'm escanda'loso IlInel-dente O ,�(' O�l::'l��OOs�S�o�r C��;l�SC������=� �íl '3 (i"lS Emanças e do InterIOl
,

. lIes laUno-amC�lCan::l;; r�lu!-l:.t�� �� e o novo comandante da Polí,·
e rtCUlncntoS ImlT,):t lllSlUl'l.l�. '. 00' M'l't ".
•
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�'j r.Ja, ,1 I ,ar, eSllVeram !10

h'
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d.
liliiii !lo Hr,lsil para r�,ja(;ao em')·� BLUMENAU, (sta. Catal'ina), 5 de Fevereiro de 1952 �� Quartpj General da Quarta

C 01 d h'" I I dlll F a
nourafi"s' do m,ü'}i' illteres<;t'�',,' , -" ,

'.. �: Divisão de Infant:aria, con1'e- er Ocamln ao a I ICO e Iguelr lili�Ól'i�O para !) Brasil. Os,.���������;�i������������=��t���it"io�i��ti�iti�i��iti�i����il.��.�o·� renciando com (J gpneral N'31·
. lJl'!l!>iI!'h:os (�ão lI;tr�icula;: ;1-,S?� �elo, b�m CO;TIO COI?- ()' tenção a bibh'btee:l (1e D. Pe-Va'r-lo's Pa;l'ses Na-oRe'cebera-o OOJetIvo de Informa-lo acerea ! -'-.
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'
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-

,-- dro Segundo, a qual se encon-

'

,

_

"
'

dos acontecimentos verifica- TERIA PROVOCADO VIOLF� NTO SURURU EM PONTA AGUDA - AS MULHERES OFJ� NDIDAS ATACARAM O HO-
ira no castelo, e \1::0 há um11011-'.·0 Do Governo' Dos EE.' DU ..

dos na cidade. Por sua v�s, o MEl\'[ A SAPATADAS - PRE SO O TRANSGRESSOR DA LEI DO TRANSITO
I brasileiro de llassúg.em ,por ps·

-
�r. Nelson Melo ile comunICou De uns tempos a esta parü', nada tinha a ver com o ca"o, c�cia pública durante uma ho- sito na prinCipal artéria désl:J. ta capital que nao a tenha

'. WASHINGTON, 4 (UP) � ATENAS, 4 (UP) -

O�.
c:rrn o Comandante da Quarta

o bairro de Ponta Agud tem tambem saiu ferido. 1'8. cidade, que atualmente vem consultado. �Ijnh" entrevista
.

,

Região, sediada em Juiz de < a

com o conde _ decl"rou o
O programa norte�americano Rangel de Castro, chefe a �

.

d Na Delegacia Regional de EXCEDEU-SE NO, AL- "e agravando com o maior vo- -de auxílio aos estrangeiros, delegação brasileira junto -cà Fora, pondo-o à 'ÇIar das agi- SIdo palco e constantes cenas
Polícia foi instaurado o com- COOL E PROVOCOU lume de veiculas que são obri- sr, Rizzini á France Presssobretudo 110 ca1TIpo econômi- Cómissão dos BaIkans" qu.e tações verificadas ôntem e 110- de escandalo, as quais, muitas petente inquérito, tendo o dr. MEIO MUNDO gados a trafegarem por essa _ desenrolou-se com a maior

co, poderá ser consideravel- sábado realizou sua, última j(" aqui. das vêses, culminam em bru- Herbert Georg, no louvavel Em virtude de uma desa- via pública, em virtude das cordialidade e as convel'sa-mente restringido. Isso foI ') sessão, despediu-se do rei
PREJUIZOS tais conflitos sanguinolentos. intuito de moralisar o bairro vença ocorrida domingo a tar- obras' de tubulação terem im- ções prOSSegll�� favoravel-rille declararam num ,progra': Paulo e rainha Frederka',. An- T' Ultimamente vem se regis- de Ponta Aguda. nomeado o de, na rua Fortaleza, no bairro pedido o transito pela rha 7 mente, �a ocaslao .do meu re:ma de ra,dio os senadores Al- tes de deixar esta Capitál, de .B. HORIZON E. 4 (Me�ld.)

t d d d .t
- sr; Antonio Ferreira da Silva do Garcia, foi intimado a com- (Conclue na 2.a pga., letra H) (ConclUI na 2a. pago letra Plen Ellenner, democrata, e

Iregresso
ao Brasil, o sr .. Ran. contmua ran o uma on a e_ agI .açao pára Inspetor de Quarteirão. I parecer á Delegacia Regional'__ , ' ' __L�ve_rett Saltonst�ll, lider rc- gel de Catro ofereceu ao dire- I por pal'te da populaçao daque-I DEPOIS DE INSULTA- d� Policia o sr. Vitor Flor[�,5, I iIII II II!

d
pl.lbhcano na Camara Alta,

I
tor da Academia de Letras, de lle populoso al'l'abalde cont.l':\ 'DAS, REAGIRAM A em cuja residen::ia se realisa- Esto ços para o reiniCIO asEllenderinsinuoU,mesmo que

.

BLUMENAUENSE! '.AU as atitl1d�s acintosas e amcll.-" s�rATADA�.. "v�um��ile,Relatandooocor-, r' ,

o programa 'talvés seja com- Atenas, sua obra "Alguns As- XILIA A CAMPAi'.H.t\

I çadoras do motorista Bellão I Dommgo a, nOlte, por voHc\ rIdo, VILar Flores declar')�I,pletamente suspenso, em re-
I péctos

da Civílisação BrclsilcÍ·
BLUMENAUENSE I)l!: "- "

.t
' das 21 horas, quanÇlo se en·, perante o Inspetor de Quartel- -<

'IIIlação a muitos países. I ra"( obra prefaciada por Ga· I'''' o lndIgl ado. responsavel pelll ccntr�vam no Bar Battistoti, rão, que efetivamente organi- ,.. I O.DIFICULDADE& NA O.N.U. 'briél Hanotaux. VIAÇÃO., morte das tres pessoas que pe-laa rua }!'lQri,an0 Peixoto. 1.,)- sa�a em su� casa uma brinca-I' conversaç�esang o�e 'pelas'Nações Unidas, Nova, Ior� 11., II l'eceram no desastre de cami.· tuando o seu refresco, as 11'- den'a, em VIrtude da passagem U Ique,4 (DP) - Informou-se nhão em Figueira, ocorrido más Maria e Luzeria Prenchc, do aniversario natalício de
Ique estão sendo encontradas

H'O'.TE',L
ha duas semanas. Com o inci- operári�s d.a Fiação H�ring, s�'a mulher: improv!sa�d? Cll-

; Ueel-sa- til do Ira- .... Noyo conflito na Tunisiadificuldades para a"aplicaçã·:) .MIRA'MA1::I f.:>ram mopInadamente
_

Il1s1Jl- tao um baJ1e na mhmIdaae. UI
• _do' novo programa da ONU de

I
' "'" dente registrado domingo a tac1as por Edgar de Oliveir;J. dós seus amigos entre os quais! CAIRO, 4 (UP) - O em- das negoclaçocs, ao m�n�saJ'uda técnica aos 'países pou- noite, em que estiveram envol- que dirigiú-lhe's palavras de se encontrava �m tal Farias. : baixador britânico, sir.. Ra�pil contactos uteis nesse ob]etI-ASSEIO EPRONTIDÃO·

I f-
·

co desenvolvidos, econornica- batia calão. Reagindo contra As dansas que eram animadas Stevenson., con erenclOU, on- voo
.

O MAIS BEM SITUADO COM F''''ENTE PARA O MAR I
vidas mulheres, ao que apurou 't

-

t CI f d ""EDIDAS DO IR iimente, Isto, porque até agorq_ � ,Ll. - "

a atitude insólita de Edgard, ao som da musica de uma ele- I em a nOI c, com o .1e e e m,_. n.não foi ppssível encontrar su- -- P R E ç O S lU O D I C O S -- a nossa 'reportagem' na Dele-
as duas irmãs descalçaram tróIa. decorriam na maior Cd" I Gabim;te ReaL DepOIS des��� T.EE�A,4 (U�).- ° gover-ficiente número de peritos ,___.,- PROPRmTA'RIO�_, gacia Regional de Policia, u- seus sapatos e o agrediram, maradagenl e cordialidade, r entreVIsta

.

com o �r. --:Vfu� ,110 Iral1lanO �'lec_ldlU f�ch1;lr to-para ·por· em prática muitos -

O E
-

F U S S' quele motorista teria sido o poréin, revidando a agressão, quando o tal Farias. que se ex- i Pascha, o. dIplomata mg�es �Ol I das as �ssocIaçoes. e msütutos,dos prQjefos para melhorar ,as! '� J O A W O (K N
.

-...
causador da violenta e ver- Edgard. não podendo conter a cedera no alccoI. começou a I conferenCIar com o PrImel!';) i cL�turals estral�ge�rOs em Te�,+_condições de -vida no Oriente I

. sua fuda, investil.1 contra as pl'ov.ocar meio mundo. ocasião Ministro Ali Maher Pasha .. era e nas prOVlI1Clas. ",Próximo; ,Extremo,', Oriente � I, go�hosa ce�a, C1X; q�e _:>all'alll mulheres a bofetadas e empur- em que o Insp. de Quarteirão Circulas oficiais dão a ente!:- i NOVO H;C:DENTE NA I
América Latina. fendas Jose Jacl Slmao, ,fi I rôes. Em consequel1cia da bri- teve que intervir com violen- der que os novos esforços sao I TUNISIA, ,

.' eh h-II
rÍmlher de Adalberto Frank,' ga, as' duas irmãs perderam cia para reprimir e evitar qu'} feitos para ser en�ontrado U',iJ 1 TUNIS, ,4 (DP) - Qu�-SOLUÇA0 DO

, 'firma ore I -proprietário de um bar ali c_lseus sapatos, o que deu moti- lo fato assumisse maiores pl'O- terrel20 de entendllnento, entl"� I brou-se: hOJe, a calma 9Ll� VI�
· "

"éASO SARRE"

1
'

'

. ,.' '"

!
vo a que elas se apoderassem ! porr.ões, a Gra-Bretanh� _

e
.

o Egito. O I n�a remand<;> .

nesses �,lt,1mosBONN, 4 (UP,) �,O chàn-·

"8'
,

'

d f XIs.tente e uma terceIra pesso�, da bicicléta do agressor, a qual For Pfl:,ESO POR TER embaixador bntal1lco e o C:he- dl1!-S na TumsIa. A POlICia a�celer Federai. sr. Konrad A- '(' em â e"sa cUJO nome desconhecemos. porém foi devolvida ao s�u 'i's'J\NSGREDIDO AS fe do Gabinete Real tenal1l I brm fogo contra um grupo d�denatier" cleclil;t"ou, esta noite: � ,
' '

�' Nas declarações que fOrIle- I dono �pós ter comparecido LEIS DO TRANSITO discutido "certas propostas vinte pessôas no subúrbio de- "O ExercIto Europeu das '

.
'

ceu á, Delegacia de Policia, ípolicia ao local. Edgard de 0- Ningiten) desconhece as difi- britânicas" de natureza a pel'- France Vi1le, causando umaSeis Nações Ocidentais Iião 1 '

1 I
.José Simão in�ormou,que, cer-j' liveira foi trancafiado na caC '.vldades do problema, de tral'- mitir, senão o reinicio rapid') morte.poderá ,ser estabelecido en-,

t' » ca das 23 hor-as, apos ter as- .
'_' __ ' . _q�Jan;to ,não fôr solu�iOI:ada LI a. n9 a erra sisUdo, ao cinema, se dirígiàdIsputa franco-alema sooreo, para sua residencia, elTI com- ISane. E. também,' enquanto LONDRES, 4 (UP) _ O ção da Europa", responde,! panhia de sua �enhora, qmm-Inão, fór dada UlUa, solução ao

primeiro ministro, sr. WinstlJn 'Churchill, "e é passiveI har. <:lo. ao passar defronte ao

refe-jfütüro papél da Alemanhano, rido bar, foi provocado pOl'Pacto do' Atlântico. Churchill, declarou, na Cama- monizar isso com o fato de que Eellão. Repelindo a afronta,1'a dos Com'uns, ao ser Cinter- ainda existe enorme preponde- insultuosa. Simão foi tirar su-

I�ANGEJ-, DE CASTRO DEl 'I pelado' sobre a afirmação que rancia de' divisÕes soviética" I,i.sfação com o seu desaféto (',
, XOU ATENAS

em data recente o ministro de na Europa"� ato incontinenti. a mulher"àe j- � - - - - - - - - "

"E' ,
.

.t Adalberto Frank e sua irmã, Ir'" '., ,. d
'

"b
'

Comercio, sr: Peter Thorney-
.

perfeItamente cqrre_ o I tomaram partido do motorista I,DICla as- as oras croft, de que a' defesa da Grã dIzer 9ue nossas defesas esté,u e investiram contra o 111fo;--
,de reaparelhamento Bretarl�a h�"ia descido a ni- em nivel muito inferior ao I mante munidas de esp,êtos' qc !
d'

'

,
,

..

,'
< , vel maIS baIXO que o necessa· que desejariamos. Jámaís ha-I

ferro de que se serviám. pan, IOS partos dO!P8IS. rio, e que "jamais viu o pai:> via 'visto o pa!:s tão deso;:ovi- 211sar_ churrasco, Com a Inter,
, iIl·

." .', ..

I'
vençao de outras pessoas qlLI tão desprovido" de defesas ri:lÍ- ao como nesta oportUl11DaOe se encontravam no local, o .in,

'

RIC:,_:1' ()\/fEr.idional) lUares' como "nesta ocasião". concluiu Chur.::hi.U cidente 'originou-se em confl;-I.naugurOli o díretor do Depar-, O ex-ministro da Defesa; �r 11;0. em que os envolvidos fize·
{a�1ento de Portos, Rios_ e Ca- -Em'nnuel'Shinwell, pergJ.mtou '

. f:�� uso de cad�iras, pam"1nalS, a ,fase dIZ execuçao .das I a Ch.-urchill como _pOdia har- EXPRESSO I d
.

, Serena os os annTIOS, Sail'aríl

!
obras do vasto plano de l:ea- momzár a dec1araçao de Thor- llLUMENAU-CUHITIBA feridos. c-omo iá dissemos ::parelhamento dós portos, que' neycroit com outras manifes- propriétária do 'bar, com les6e:;

'd t d R bl' I End. Tele!.!.: "LilJlOusines',' 11a "abe ...a e no b J
-

�.

I,opre.sl. eu e a epu l.ca' a-, tações do goyerno no sentido � �". raça, ase •. 1-,
·

'. . '. .,
_

. AGENCIA HLU�1ENAU mão com feril11ent -nUnClaIa, 11a pouco; em dlscur,- de que a Gra Bretanha con- '. !
.

o �a, melaRua 1:' de Nov. N.o lH!i 'Oll'e'ta e outro
'

cldadao, que:/r:::�t�ad�a;:a}:í�:� �:�:� ���r��a�a�� �::�;:, �e::;;� - -

-;
- _-, - -

�
-

;-
- -

-.
- -

::-' -;_� ,- Ita Catarina, o primeiro,li ser 'dá Organização do Tratado do MaiS de dOIS mil 8Vloe',S Ibeneficiado. Para assistir ao Atlantico Norte para a defesa '

i'�icio da 'execução das obras do ocidente. "Temos féito con-

projetadas o engenheiro Hil- sideraveis esforços - maiore31l1a' de'slru,·dos", Da" C:,ore't"aclebrando de Araujo G6is es-
que os d,e' qualquer outr3: na-

,

,

COM O 8.0 EXERCI:rO A-
I
700 a j�to, foram destruidO!"

MERICANO, NA CORE IA, '1 I ou avarIados dili'ante a guel:-
I (UP) - A Força Aérea ame- ra coreana, enquanto que os

! ricana anunciou que 846 a- americanos perderam 11)47 a·1I viões comunistas, dos qllai'3' viões.

II: - - - - -'- - - - - - - :__ - -- -- -- -- -- -� 11 Os oficiais da Força Aérea
"do Extremo Oriente dizem que I"o consel'vantismo é a palf,· t
vra de ordem" ql.lundo se cal· IcuIa as perdas de aviões

cc./munÍsías.
!

Exp]j:;aram esses oficiais r

aos jornalistas qÚe um pilol.U
da 5.a força aérea americàna
para receber um credito por

_

derrubar ou avariar aviões co-

11munistas, deve comprovar sua
ação por meio de films foto-

I graficos da ação ou o,utras pro- I1 vas adicionais. I

I Acrescentam que muitos a-Iviões que se considera como
, tendo sido avariados, prova'.-'-----'----,"-""------'.,.-.-..,..,....-'-'--._,.--'--'-"-,_,.-..,.--------- "cImente nunca puderam re-Igressar a suas bases, ou cai"

,

ram ao aterrissar. '

O grande numero de aviões
I aliados derrubados ou avaria
dos pelo fogo anti-aéreo corou· !
,nista pode ser apreciadu tcn,
do-se em conta, que a força
aérea só perdeu 38 aviões, a
'.jato' e 15' de propulsão a heH-

I ce.n?s .combates aéreos contra

(llmml:go.

AV I,S O,:IOS
Banhistas

QUEREl\I CON;HECEIt A MAIS BELA, PRAIA DO LI-

-

Ao. primeiro sinal de Um raafriado,
com febr•• mal-estar •••

;j,
(

Não continue trabalPtando, se e�tiv".. res

triadO. lí: pÍ<1igoso para você e paTa. os

outros.

o Tep01LSO é importan�e 1HI gripe, Fique
de ca.ma. a.té: que seu. médica lh.e diga que
poete le'1untar-se.

Seu médico lhe dirti: repouso c Liqu1.fla5
ajuda?n a me!ltOra1' do resfriado e a se T'e,'\

guardar da gripe.

"

'I

Em 1918, a gripe causou 22 mi
lhões de morfes, no mundo inteiro,
em 3 meses. Na epidemia de 1951.
na Inglaterra, 2.600 pessoas morreram
de gripe, em apenas 6 semanas.
A gripe é urna doença virulenta, cano
tagiDsa e de caráte1' agu.do, geral
mente propagada pelas gotículas'pro
veníentes do nariz e garganta, do
enfêrmo. Parece mais contagiosa no

seu inicio quando pode ser confun
dida com um "simples resfriado". 'Por
isso, é importante ficar em casa, de
cama, e chamar o médico, quando
estiver,resfriado. Isto ajuda a melho
rar o estado geral e prevenir com
plicações - e V. não estará espa
lhando os perigosos vírus da gripe.

Calafrio? Febra? Mol·estar geral?
Cansaço? Inflamaçãó do nariz e gar
ganta? Tosse'? Se apresenta algum
dêstes sintomas, V. pode- estar gri
pado, Chame -logo seu médico, Um

exame muito simples já existe, para
dizer, em uma hora, se V. está gri
pado ,ou não. Vacinas foram criadas

contra certos tipos do virus da gripe.
Seu médico pode recomendá-las, se

há ameaça de epidemia, se uma pes

soa tem resfriados frequentes, ou se

a idade avançada ou precárias con

dições físicas fazem da gripe lUTI

perigo maior. '",

A gripe, mail> grave que um res

friado, não é, em si, um mal peri
goso. O perigo principal, nos casos

de gripe, � que pode sobrevir pneu
monia ou outras graves complicações,
O mais sensato contra a gripe é:
1) Evitar contato cOlJl pessoas resfl'ia
das; 2) Agasalhar-se, evitar esfriar ou
molhar o corpo; 3) Nutrir-s'e bem:
4) Respirar suficiente' ar livre, exer
citar-se e repousar. Em caso de res

friado, vá para a cama, Beba líquidos,
principalmente suco de frutas,
café. Chame logo seu médico.
deixe que a gripe o abata,

chá.
Não
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